


COMOSELEVANTAUM ESTADO

Por:AntóniodeOliveiraSalazar.

Prefáciodoautor*

*Oautorescreveuesteprefácioparaoseulivro«Unerevolutiondanslapaix»—Paris1937.As

razõesdainclusãodeextractosdesteprefácionapresenteediçãode(Comoselevantaum

Estado»sãoexplicadasnaadvertênciaaoleitor.(N.E.)

Hesiteilongamenteantesdemeresolverapublicarestelivro,principalmenteapublicá-loem

França:nãoterei,com efeito,acertezadequeentreosmestresqueformaram omeu

pensamentoéaosFrancesesqueeusoumaisdevedoreéaelesquedevoaorientaçãoda

minhamodestacultura?Todosaquelesquenadatendodenovoadizer,equeseencontram,

em compensação,em estadoderealizarem coisasúteis,meditam bastanteantesdelançarem

maisum livronacirculaçãojátãoatravancada.

Semedecidiatantofoiporqueostextosdestelivronãosãopensamentopuro,masuma

misturadepensamentoedeacção,estudosrealizadoseaplicados,istoé,tornadosrealidades

concretasetangíveisquepertencem àhistóriadomeupaís,factosquedãoaqualquer

observadormatériaparaexame.Souobrigadoaconfessarqueconheçoum poucodahistória

danossaépoca,aomesmotempotãoagitadaetãofecunda;com efeito,ministrohápouco

maisdenoveanos,-encontrei-me,antesmesmodeterassumidoaPresidênciadoConselho,

envolvidopelascircunstânciasnosacontecimentosmaisimportantesparaoPaísepenetreiao

maisíntimodasuavidapolíticaquemetinhasido,atéaí,totalmenteestranha:posso,pois,

deporsobreosfactoscom conhecimentodecausa.Sobreasideias,osprincípioseos

sistemasdegovernaçãoprocurareitambém exporomeupensamentocom imparcialidade.

Entretantascoisasquesacrifiquei,guardeiciosamenteapenasuma:aindependênciadomeu

julgamentosobreosprincipiosqueformulo,asmedidasquetomoouosacontecimentosque

provoco.Abstraio-medaminhaacçãopessoalpormaisdesenvolvidaqueelaotenhasidoe,

esquecendoquesouoautoreactordestagraverepresentação,preservo-meassim datorrente



dasideiasedossentimentosdesencadeados,cujacorrentemepoderiaarrastarelevar-mea

perdertodaainiciativaetodoocontrole.Frioexecutordointeressenacional,sem clientelanem

partido,procurocom calmadesenredarascausaseosefeitosdaacçãopolítica,ecomparo

sem paixãoosresultadosdasdoutrinascom osprocedimentosdagovernação.

Estaminhaconfissão,desprovidadequalquerartifícioencontraaquirazãoparamarcara

atitude“espiritualtomadapeloautor.Aquiloqueeuquerofazernotaréqueoshomensdo

Estado—sendooshomensdospartidossempreescravosdamediocridadedogrupo—devem

passarem revista,sem descanso,assuasprópriasideias,porqueseriamuitopenoso—e

trágicoparaoseuprópriopaís—vê-losrebaixarem-senagovernaçãoabaixodasuaverdadeira

categoriamental.Conceitosquejánãocorrespondem àrealidadedascoisas,frasesfeitas,

transmitidasdegeraçãoem geraçãocomoum patrimóniofamiliar,eisoqueconstituio

substratodeumaacçãopolíticasem glória,nem utilidadeemesmonociva,naverdade.Ainda

na|horaactual,tudooqueselêeseouveem muitospaísesarespeitodaliberdade,da

democracia,doparlamento,dosdireitosdospovosedafraternidadeuniversal,tudoistoestáa

talpontoestandartizadoquesepoderiam poràvenda,comosefazparaas.cartasdeamor,

colecçõesdediscursosprontosparaserem pronunciadosem todasascircunstâncias.Apesar

disto,nem asegurançaindividual—sem qualquerdúvidaamaiordasliberdades—nem os

interesseslegítimosdopovo,seencontram melhorprotegidosemelhordefendidosnospaíses

quesecrêm democráticos,doquenosquesãochamadosdeditaduras:muitossocialistas

acreditaram monopolizarcertasreivindicaçõesdequeseglorificam eque,nofim decontas,

dãomotivoparariso,nãosópelasuaingenuidadecomopelalorpicedosseustímidosensaios.

Crêem-sedevanguardaenãopassam deretardatários.

Époristoqueocasoportuguêséumaexperiênciaajuntaraograndenúmerodetodasaquelas

queestãoaserrealizadasatravésdaEuropa,naesperançaderesolverosproblemaspolíticos

esociaisdonossotempo.Alguns,aindahojesupõem,sem razão,quesetratoumuito

simplesmentedecurarosmalesfinanceiros,endêmicosem Portugal;paradizeraverdade,não

seriacompreensívelqueumareformafinanceirafosseofim supremodeumarevoluçãocom a

amplitudedaquelaqueconduziuaonovosistemaportuguês,elaserveparaexplicarporquê

importavacomeçarolevantamentonacionalporestareforma.

Compreende-sefacilmenteasurpresadoobservadorestrangeiroperantealgumasdasnossas

leisedasnossasinstituiçõesquenegam alegitimidadedecertasprerrogativasnocivas,em

lugardesecontentar,comoéhábito,em formularsançõessemprefáceisdeiludir,tantocontra

osabusoscomocontraasfaltas,Équenãonosesquecemosqueaeficáciadasmedidas

preventivasourepressivaseautilidadedoseuusoparagovernardependem daformação

socialdospovos,dasuaculturaedasuamaneiradeser.Medidasqueseriam inúteisem



paísesdeformaçãoindividualista,comoaInglaterra,tornaram-seindispensáveisquandose

tratadepovos«comunitários»em desagregação,comoonosso.Sequeremosfazerobraútil

devemoscrernaacçãoeducativadasinstituiçõespolíticassobreohomem eesperarqueelas

opossam emendar,recusando-lheasatisfaçãodecertasviciosqueeletrazconsigo.

Apóstudooqueseacabadeexpor,édificildaraoregimeportuguêsonomededemocracia

autoritária,comoochefedegovernoitalianoodeuaoregimefascista(deresto,seaprópria

palavrademocracianãoperdeucrédito,osentidoalterou-sedetalmodoquenosrecusamosa

empregá-la).Acaracterísticafundamentaldonossoregimevir-lhe-ádasuaorganização

corporativaintegradanum Estadopossuidordeumaautoridadeque,em vezdeprovirdaforça,

ondecer:tamenteseapoiará,seapoiarásobretudonarazão,na

bondade,nointeressepúblico,naconsciênciageraldasvirtudesdosistema.Amoderaçãonos

procedimentosdogovernonãoparalisaránem asdecisões,nem osesforçosnecessáriospara

atingirosnossosdiversosobjectivos;nãonossacrificamosaos«princípiossagrados»,salvose

osreconhermoscom cunhode.verdadeedeutilidadepública;osnossosúnicoslimitessãoos

principiossuperioresqueregem avida,ajustiçaeacaridadedevidaatodososhomens,assim

-comoobem daNação.

Quandoaorganizaçãocorporativasealargaratodososdomínios—económico,intelectuale

moral—oEstadoseráentão,pelaviadosseusdiferentesorgãos—dum modomuitomais

completoeperfeitoquehoje—àemanaçãoeoreflexo;etudoistosem oqueoseucarácterde

Estadoforte,limitadopelamoralepelodireito,sejamodificadonoquequerqueseja.

Um julgamentoexactonecessitaria,sem dúvida,deumaestadiaprolongadaem cadapaís,ea

observaçãodofuncionamentolocaldasinstituições,oconhecimentodoshomens

encarregadosdeaspôrem movimentooucujaideologiapresidiuentãoàsuaelaboração.Em

políticaacontecequeasmesmaspalavrastraduzam realidadesdiferentesequecoisas

semelhantespossuam nomescontrários.Imagino,contudo,quesepodeesboçaresta

comparação,nassuasàsgrandeslinhas,destemodo:

Parecequeoparlamentarismoinglêshabitanasantípodasdossistemasprê-citados;porém,é

devidoatrêscondiçõesqueelesepôdemanteratéaosnossosdias:ainstituiçãoreal,a

formaçãosocialdopovoinglêseaexistênciadedoisgrandespartidospossuindo,cada“um,

forçaetradição.Quandoumadestascondiçõesvierafaltar—eascircunstânciasque



permitiram aúltimajánãoserãoasmesmas—asinstituiçõesinglesasdeverãoevoluir,

lentamente,comosempreaconteceunavidapolíticainglesa,masevoluirãofatalmente.

Nãoseduvidaquetenhasidopossívelconcederaopovoinglêsliberdades—porqueeletem

plenaconsciênciadasuaresponsabilidadeedointeressecolectivo—,queem outrasnaçõesse

éobrigadoareduzir,ouacondicionarmaisestreitamente.Também écertoqueotradiconal

bom sensodopovo,asuacalma,asuaconfiançaem sipróprioenosseusdirigentes,foram a

causadopapelimportantejogadopelaopiniãopúblicanadirecçãodosnegóciosdoEstado.

Levandoem contaalentidãodasreacçõesdestaopinião,um observadorestrangeiroestá

contudoautorizadoainterrogar-seseumasubordinaçãoexageradaàopiniãopública—por

maisimportantequesejaesteelementonoregimeinglês,esupondo-omesmo

impecavelmenteconstituído—nãoretiraráaosgovernosumagrandepartedasuainiciativana

acção,tãonecessáriosalgumasvezesparaosinteressesvitaisdeum grandepaís,sobretudo

quandoestetem um papelpreponderantenadirecçãodapolíticadomundo.

Osgrandesesforçosdequeopaísécapazmanifestam-segeralmentecom um atraso,quese

constatanodomíniodaadministraçãopública,dapolíticaedaeconomia.Teriainteresse

investigar,seapesardassuasgloriosastradições,oregimeparlamentarnãoteriatidoalgumas

responsabilidadesnisto.SabemosqueoParlamentonãogovernaem Inglaterra;masnão

impedeele,porvezes,ogovernodegovernar?

possívelqueosjulgamentosanteriorespequem poralgumasinexactidões.Masseosregimes

politicos-queacabamosdepassarem revistacorrespondem aoquadroqueesbocei,oEstado

NovoPortuguêsdistingue-senitidamentedetodososoutrosEstados,aindaqueumacerta

semelhançaoaproximedosregimes-autoritário,com osquaismuitosoconfundem.

Aestruturafilosóficadosistemanãopermite,noentanto,nenhumaconfusão:oconceitoda

limitaçãodoEstadopelamoralepelodireito,naordem intetior,epelostratadoseconvenções,

livrementeaceites,naordem internacional;amoderaçãodoscomportamentospoliticos;um

nacionalismosãoesem agressividade;umalargabasemoralem todasasmanifestaçõesda

vidapúblicaouprivada,orespeitocom apessoahumanaecom arealizaçãodosseusfins

superiores;aexaltaçãodavocaçãocivilizadoradaNaçãoque,porissomesmo,sededicaa

umacolaboraçãolargamentehumana;oespíritoeatendênciaeducativadasinstituições

públicas—eisalgunsdostraçosquepermititam,mesmoantesdaConstituiçãode1933,

distinguirdasditadurasmilitares,oudepartidos,aditaduraàqualeudarei,seistomeê

permitido,onomededitaduradarazãooudainteligência.Bainvillenoseulivro«Osditadores»



chamou-aditaduradeprofessores,depoisdeterafirmadoqueaditaduraportuguesaeraamais

honesta,amaissábia,amaiscomedidadaEuropa,sendoaomesmotempoumadasmais

firmes“eperseverantesnassuasaplicações.»

Nodomíniodasinstituiçõespolíticas,aorganizaçãocorporativaéfundamental.Aoladoda

Assembleianacionalquepartilhacom oGovernoafunçãolegislativa,oGovernoélivrementee

exclusivamenteescolhidopeloChefedeEstado—sem qualquerindicaçãoouvotoparlamentar

—édedireitoedefactooorgãoquepõeem movimentotodaamáquinapolítica,aqueleque

dispõedamaioriniciativa,omaisinteiramenteresponsávelpelacoisapública,amaissólida

garantiadaautoridade:nãoháEstadofortequandooGovernonãooé.Aestabilidadedamais

altamagistraturadoEstadoéasseguradapeladuraçãodomandatodoPresidenteepela

independênciaabsolutadequegozaperantetodososoutrosorgãosdasoberania.As

corporaçõeseosrepresentantesdosinteressesorganizadosdetodootipo,queexistem no

seiodaNação,têm umainfluênciadirectasobrea“constituiçãodasautarquiaslocais“e

formam aCâmaraCorporativa.Àmedidaqueprogredirestaorganização,oEstadodeverá

reflectir,ainda"maisfielmentequehoje,aNaçãoelamesma,comoum todoorgânicoeà

intervençãodosindivíduosnaformaçãodosorgãosdesoberaniadependerácadavezmais

daquiloqueelesprópriosserãonavidanacional—comochefesdefamília,comoprodutores,

comopartidáriosdesteoudaquelecredo,comointeressadosnestaounaquelaobrade

educação,deassistência,derecreiooudedesporto:éapolíticadavidareal.Afamilia

regularmenteconstituída,possueum valorpolíticonaConstituiçãoportuguesaeésobreasua

solidezmoralqueselevantáaestruturadaNação.Sem quererdizerqueoregimepolíticode

Portugalvalemaisoumenosqueum outro,éum factoque,contrastandocom opassado,o

regimeactualprocuraparaopaísordem,estabilidade,progresso,força,renascimentoda

consciêncianacionaleprestígioentreasNações.Eéassim que,sem quereraconselharoseu

regimeaninguém,Portugalnãoterianenhumavantagem em trocaroseupelodosoutros

países.

Nestahoradeinquietaçãocontemporânea,em queseprocedeàrevisãodasinstituiçõess,

sociaisepolíticaseondeseprocuram novasfórmulasdeprosperidade,depoder,ou

simplesmentedepaz,seria,pelomenosimprudente,pôrdeladoosensinamentosdas

experiênciasrealizadasentrepovosquevossãoaparentadospelasuaformaçãomentalepelo

tipoougraudasuacivilização.Porquêserecusariaopoucodaluzquepodemosfornecerpara

aclararestetrágicodebate?Aquelequepassarpodeolharever,sem serobrigadoaadmirar.

1936OliveiraSalazar



CAPÍTULOPRIMEIRO

REVOLUÇÃONACIONAL

I

Adesordem estabelecida

Antesdeseterempreendidoaobradereorganização,umasópalavra—desordem —definia,

em todososdomínios,asituaçãoportuguesa.

Adesordem política

Sobretudo,um poucocausaeum poucoefeitodetodasasoutrasdesordens,ofuncionamento

irregulardospoderespúblicos.Quaisquerquefossem ovalordoshomensearectidãodas

suasintenções,ospartidos,asfacções,osgrupospolíticoscriam representarpordireitoa

democracia,eexerciam defactoasoberanianacional,masconspirandoaomesmotempo.À

presidênciadaRepúblicanãotinhanem forçanem “estabilidade.OParlamentooferecia

constantementeoespectáculododesacordo,dotumulto,daincapacidadelegislativaoudo

obstrucionismo,eescandalizavaopaíscom oseuprocedimentoeainferiorqualidadedoseu

trabalho.Aosministériosfaltavaumafortecoesão;não“podiam governar,mesmoque

membrosseusdesejassem fazê-lo.Aadministraçãopública,inclusivamenteadasautarquiase

adascolónias,em vezderepresentaraunidadeeaacçãoprogressivadoEstado,erapelo

contráriosímbolovivodafaltadecolaboraçãogeral,dairregularidade,dadesorganização

geradora,aténosmelhoresespíritos,docepticismo,daindiferençaedopessimismo.

Estreitamenteligadaàqueladesordem,queenvenenavatodaavidaportuguesa,havia,na

Metrópoleenascolóniasadesordem financeiraeadesordem ,que,agravando-semutuamente,

agravavam adesordem política,nestecírculoviciosodosmalesnacionais.Longedemim a

intençãodeexaminarminuciosamenteesseestadodedesequilíbriofinanceiro,queabsorvia

todasasreceitasnormaiseasdosnovosimpostosetaxas,queoParlamentotinhavotado,



sem quesesoubessesequercomoequilibrarodeficitquedevoravaasemissõesdenotasdo

BancodePortugaleasdisponibilidadesdaNação,mobilizadaspelasemissõesdetítulosdo

TesouroeasrepetidassangriasfeitasàCaixaGeraldeDepósitos,enquantoquenoorçamento,

natesouraria,em todasascontas,oexagerodasautonomias,legaisouilegais,eoatrasode

pagamento,deliquidação,deescrituras,deestatística,estabeleciam aincertezaeaconfusão.

Nego-meafatigar-voscom números,masháum quemerecesercitado.Jádepoisdaguerra,e

nãoobstanteosesforçosinteressados,masisolados,queforam feitospararemediara

situação,odeficitanual,reduzidoem ouroaocâmbiomédiodecadaum dosexercícios,elevou-

seapertode5milhõesdelibrasesterlinas,oquerepresenta,em seisanos,cercade30

milhõesdelibras,ouseja,trêsmilhõesdecontosnanossamoedaactual.E,deestastão

grandessomasdespendidas,sabe-secomofoimodestaapartedestinadaaoverdadeiro

enriquecimentoeàvalorizaçãodoactivonacional.Desordem:adesordem financeira.

Adesordem económica

Tornadoimpotentepelasdificuldadespolíticas,embaraçadopelasdificuldadesfinanceiras,o

Estadonãoconservava,antesdevoravaariquezadaNação,consumiaoudeixavaconsumiro

capitalcolectivo,quelhevieradopassado,eassomasenormesquelheagravavam ofuturo.O

Estadonãoteve,nãopodiater,nem oscuidadosnem osfundosnecessáriospararestabelecer

ealargararededecomunicaçõesterrestresemarítimas,paraestimularaexpansãoda

agricultura,daindústriaedocomércio,pararesolveroproblemadaelectrificaçãoeparafazer

nascerumanovavida,fecundaebem ordenada,nametrópoleenosnossosdomínioscoloniais.

Ondepoderáestaroespanto,seastaxasdelucro,porentretaismales,eram de11porcento

paraasnotasdotesouroede15,20emesmo25porcentoparaoscontratosprivadosnoPaís?

Porqueseadmiravam com aproduçãonacionalserdifícilecara,vencidapelaconcorrência

estrangeiranoprópriomercadointerior?Porqueseadmiravam porvertãopoucaspessoas

aventuraroseudinheironoalargamentooumelhoriadassuaspropriedadesurbanasoururais?

Acarestiadavidaquenósconhecemoseralógica;afaltadeconfiançaem relaçãoaofuturode

Portugalerafatal,em nossacasaemesmonoestrangeiro,ondeonossocréditoserestringia

lamentavelmente;erainevitávelqueosemigrantesabandonassem em muitomaiornúmeroo

país,ebaixasseoíndicedomovimentodapopulação.Navertigem dasnotas,dospreçosedas

trocas,oespíritodaespeculaçãoeaventurasuplantouapreocupaçãodonegóciobem

estudadoebem empreendido;ausuradesesperadatomouolugardaremuneraçãolegítimae

comedidadocapital;inúmerosparasitismossubstituiram osganhoslícitos,nacriaçãode

riquezas.Desordem:adesordem económica

Adesordem social



Um poucoamiséria,muitoaindisciplina,afraquezadosgovernos,oscompadrioseas

cumplicidadesequivocas,engendraram aanarquianasfábricas,nosserviços,narua.Um

regimedeinsegurança,derevolta,degreves,deatentados,estabelecera-senoPaís.Quandoa

fraquezadosgovernantesnãolhespermiteserparaoscidadãosagarantiaeficazdodireitode

cadaum,estestomam sobresi,anarquicamente,adefesadasuaprópriavida,interessese

bens;ouentão,deixam-sevencer,abater,arrastadospeloterror,dequeumaminoriaaudaciosa

seserveparaviolarajustiça,aoabrigodesanções.Em todoocaso,desordem:adesordem

social.

Esteseram osaspectosmaissalientesdagravecrisequeaNaçãoatravessava.Taisosfactos

queexplicam que,nasvésperasdaditadura,detodososladossereclamasseum esforçode

salvaçãonacionalquetrouxesseaestepobrepaísacondiçãofundamentaldotrabalhoeda

prosperidade:aordem.Éentãoquecomeçaagrandebatalha,umabatalhaaindahojenão

desencadeadaem todososaspectosnem inteiramenteganha,noscamposem quefoitravada.

Mas,graçasaopatriotismodopovoeaoapoiodaforçafísica,podeafirmar-sequeos

fundamentosdaobradereorganizaçãoforam jálançadoseosseusmaissólidospilaresjá

erguidos.

II

Arevoluçãoportuguesa

Arevoluçãonacional,queteveoseuinícioem 28deMaiode1926esedesenvolveuquase

imediatamente,sobaaltadirecçãodoPresidentedaRepública,nãoserianem explicávelnem

defensávelsenãofosseprofundanosseusobjectivos,honestanosseusprocessos,

essencialmentepopular.Elaficouadeveràalmanacionalacontinuidadedanossamissão

histórica.Debruçar-me-eisobreestesdiferentespontos.

AEuropaeomundoagitam-seem experiênciaspolíticasesociais,revoltas,revoluções,crises,

dificuldades,aspiraçõesdevidanova;ensaiam-sesistemas;procura-semostrarnovos

caminhosparaavidaeparaoequilíbriodassociedades;princípioseinstituiçõesseculares

desmoronam-seeoutros,quedeveriam sermantidos,correm também oriscodesoçcobrarna

confusãotrágicadomomento;ospovossentem cadavezmaisoslaçosqueosligam nasua

solidariedade.Nestepequenocantoocidental,nem próximonem longínquo,nocentrodeuma

dasgrandesviasdacivilização,estepaís,quenãoédeontem,quetem umafisionomiaeuma



história,échamadoaassumirasuaposição.Nadateríamoscompreendidodasliçõesdanossa

épocanem delasteríamosbeneficiado,seasarmasdeGomesdaCostaedoExército

portuguêssomentetivessem sidooinstrumentopeloqualsesubstituissem unshomenspor

outroshomens,particularismosporoutrosparticularismos,ambiçõesevaidadesporoutras

vaidadeseoutrasambições.

FaceàNação,malacordadadoseutorpor,reanimando-sepenosamentedeum pessimismo

doentio,forçadapelascircunstânciasadefenderoseunome,asuavida,asuahistóricamissão

civilizadora,aquelequegovernanãopodeverinteressenasmudançassuperficiaisquedeixam

intactaacausadosmales,massim,eunicamente,nasprofundastransformaçõess,sociaise

políticasquedêm origem anovoscostumesenovasconcepçõesdevidasocialeosgarantam.

Daalturadequeoproblemadeveserexaminado,nãosevêem bem nem assusceptibilidades

pessoais,nem asrivalidades,nem osgrupos,nem ospartidos.SóaNaçãosedistingueeconta

nasuavida,nassuasnecessidadesenoseudesejodeprogresso;daí,esseensaioaudacioso

deumapolíticasem política,oumelhor,deum governosem políticaquepareceuumaloucurae

foiumafelicidadeparatodos.Era,aomenos,nomeiodasdivisõesdoshomensedaexistência

desoladadeum paísquecontinuavaatermuitaspessoasparaamá-lomas,pelafatalidadedos

acontecimentos,muitopoucasparaservi-lo,umanovatese,dignadeserexperimentada.

Sesuposermosquetudoestáfeito,ou,aocontrário,quenadaestáfeito,não

compreenderemosoquesepassanem adificuldadedaquiloqueambicionamos.Uma

revoluçãotãograndeetãoprofunda,oununcachegaanada,ousefazpelalentaabsorçãodos

novosprincípiosinspiradoresdavidadoshomens;eentãoelaserátantomaisavançada

quantomaisasentirmosem nósmesmos.

***

Arevoluçãonãodevesomenteserprofundanosseusobjectivos,mastambém sérianosseus

processos.Poristoentendoduascoisas:sinceridadeegravidade.

Aseriedadeêantesdemaisaconformidadedossentimentoscom asideiaseaconformidade

dosactoscom osprincípios.Navidapública,comonavidaprivada,afaltadesinceridade

descoroaçaefatiga:nenhum regimepolíticoqueempregaamentiracomométodode

governaçãoouselimitaaverdadesconvencionais,podetercréditonaalmapopular.



Paranós,nãoháfalsasacusaçõescomoarmapolítica,nem factosparaalém doscontrolados,

nem promessasquenãosejam aantecipaçãodeum desígnioamadurecidooudeum plano

seguramenterealizado.

Senóssomoscontraosabusos,asinjustiças,asirregularidadesdaadministração,o

favoritismo,adesordem,aimoralidade,éporqueissocorrespondeaumaideiasériadegoverno

enãoaumaatitudepolítica,àsombradaqualcometêssemososmesmosabusoseas

mesmasinjustiças.Aidaquelesquefingem abraçarestesprincípiosdesalvaçãonacional,

declaram seguir-nosnaobrarevolucionária,sabendoquenóspretendemosaudaciosamente

elevar,pormeiodereformassociais,oníveleconómicoemoraldopovo,masquenofundonão

maispretendem queadormecer,esperançosos,asmaisvivasreivindicaçõeseutilizarapazque

nóslheoferecemosparaesquecerasexigênciasdajustiça.Essesnãosãodosnossosnem

estãoconnosco.

Aseriedadeé,em segundolugar,agravidadedopensamentoedaacção.D'Ormessonescreveu,

apropósitodoreidosbelgasedasuamorte,estasbelasfrases:«AlbertoIerasério.Eisa

palavraquediztudo.Eleeraaconsciênciafeitarei,efoiissoqueoseupovoetodosospovos

sentiram.Porqueopovoésério.Àvidaéséria.Otrabalhoécoisaséria.Ésérioganharavida,

lavraroumanejarumaferramenta,educarascrianças,lutarcontraadoença,contraas

provações,economizaronecessárioparaassegurarosseusdiasdevelho.Acreditai-me,as

massastêm intuiçõesprofundas.Elassabem distinguirquem possuiestaconcepçãode

seriedadedequem nãoapossuidemodoalgum»Expliquemo-nos:afaltadeseriedadenavida

públicaestánabasedemaisqueum movimentopolítico.

Nosemi-isolamentodomeutrabalho,procurosairdemim mesmoeassistir,comosimples

espectador,àobragovernamental;sentir-me-iainfelizse,completamenteabsorvidopelaacção,

chegasseaperderasminhasfaculdadescríticas.AvidadoPaíspassanafrentedosGovernos,

nosprocessos,reclamações,petições,projectoseleis—tristeoualegre,optimistaoudesolada,

humildeouorgulhosa—comoelaénarealidade.Eégrave.Apazouaguerra,aordem,a

autoridade,adisciplina,ocréditodoEstado,ahonradaNação,Otrabalho,aeducação,avelhice,

ainfância,ohomem quesustentaoseugado,ooperárioquedirigeasuamáquina,amulher

quecriaoseufilho—étudodemasiadosérioparanãoserumapreocupaçãocons|tanteenão

deixarnaconsciênciaprofundostraços.

Agravidadedavidanãoimplicanecessariamenteopesardatristeza,opessimismo,o



desencorajamento;é,pelocontrário,muitocompatívelcom aalegriadopovo,osrecreios,a

graçaeoriso.Elaexigesimplesmentequeascoisassériassejam seriamentetratadas.Eispor

queaspequenasconspiraçõesdepasseio,osplanosdosrevolucionáriosdesempregados,os

projectosquetrarãofelicidadeeabundânciasomenteporquesãopublicadosnoJornalOficial,

osgabinetesdeamigos,ascombinaçõesnepotistas,apartilhadoslugareseacriaçãodocaos,

deondesairiam em seguida,espontaneamente,aordem ealuz,seafastam dasprofundas

realidadesnacionaise,em geral,nãosãomaisquejogosinfantis,pequenastragédias

familiaressoboolhovigilantedospais.

Enfim,arevoluçãode28deMaioénitidamentepopularpelasuapreocupaçãodeestarem

contactodirectocom aalmadopovoedesatisfazerassuasnecessidadesmaisurgentes.

Um jornalistafrancêsfoioprimeiro,creio,aafirmaraudaciosamenteperanteaEuropaquea

decadênciaparlamentareadassuasdiscussõesestéreisnãosignificavam demaneira

nenhumaamenoringerênciadaNaçãonosassuntospúblicos,equeelaeramesmo

perfeitamentecompatívelcom umamaisestreitaaliançadosgovernosedospovos.Ocaso

portuguêsilustraporsisóestatese.

III

Soluçãopolíticapreliminar

Nenhum problemadeadministraçãopúblicapoderiatersidoresolvido,nem empreendida

nenhumareformasocialouética,nascondiçõespolíticasem quePortugalseencontravaem

1926.NósvivíamossoboregimedaConstituiçãoRepublicanade1911,cujasmodificações

posterioresnãosouberam senãoreforçaroseucarácterparlamentar.Maséimportante

sublinharqueeranarealidadeoregimepolíticoeassinalaroslefeitosdestaConstituição,

assim comoosdofuncionanentodasinstituiçõesagoraexistentes.

Deixandodeladoasnumerosasrevoluções—querebentaram nodecursodoperíodoquese

estendeuentreoestabelecimentodaRepública,em Outubrode1910,easublevaçãodo

exército,em Maiode1926—nãotomandomesmoem contaaperturbaçãodavidaproveniente

deum estadorevolucionárioendémico,eisqualfoionossodestino,duranteaquelesanosde

Repúblicaparlamentar:instabilidadeefraquezadamaisaltamagistraturadoEstado;

instabilidadeeincapacidadegovernamental,umavezqueosgovernantesestavam submetidos

àomnipotênciaconstitucionaldasCâmaras,impedidosdegovernarparaalém doqueestas

permitiam.AtrásdasCâmaras,oumelhor,quasesempreacimadelas,encontravam-seos



numerosospartidospolíticoseosseus«comités»directivos,apoiando-senumamassa

eleitoraldirigidaporchefeslocaisimportantes,interesseirosesem idealismo,fontesuprema,

enfim,dospoderesdoEstado.Nestascondições,ébem dificilsustentarquenóstenhamostido

algumavezeleiçõeslivres,ouque,porocasiãodasconsultaseleitorais,oscidadãoseleitores

estivessem àalturadecompreenderafavordequem deveriam pronunciar-se.

Longedemim pensarquenãohouve,nospartidosouforadeles,homensdum altovalormoral

ouintelectual,animadosdodesejodeserem úteisàNação;pretendosimplesmentedizerque

asinstituiçõespolíticaseascondiçõesdevidapolíticaem Portugaldeviam fatalmente

aniquilartodososesforços.

Donde,anecessidadedepermitiraacçãodeum qualquergoverno,deumasoluçãopolítica,

mesmoprovisória.EstasoluçãoocasionouaDitaduranacional,estabelecidasem lutapelo

exército,em 28deMaiode1926.EstaDitaduraprecedeu—oqueeradetodaalógicapolítica—

aobradereorganizaçãoaempreendernosdiferentesdomínios,acomeçarpelofinanciamento.

Consistiuelanisto:encerramentoedissoluçãodasCâmaras,dissoluçãodospartidos,

instituiçãodeum governoforteeindependente,algumasoutrasrestriçõesnecessárias,no

tocanteàliberdadedeImprensaedereunião.Aexperiênciapassadade.monstrouquedar

liberdadedeacçãoaosantigospartidos,erapermitir-lhescorromperaopiniãopúblicae

entravartodaaacçãoeficaz,atravésdosseuspar.tidáriosedosfuncionáriosdasuadevoção.

Masnãoseviram nem exoneraçõesdefuncionários,nem prisões,nem deportações,nem

nenhumadestasrestriçõesviolentas,destasperseguiçõesqueimpedem otrabalhopacíficoou

limitam aliberdadeindividual—odomíniopolíticoestavanaturalmenteexcluído—dos

vencidosdavéspera.Arevolução,essencialmentenacional,fezapeloàboa-vontadedetodos

osPortugueses.Nanovaordem políticatornava-sepossíveltrabalhar,ecomeçou-sepela

reformafinanceira,pelosmotivosqueexporemos.

IV

Osaneamentofinanceiro

Apesardetudoqueserealizouem matériafinanceiraaolongodestesúltimosanos,nãome

parece,àmim,ministrodasFinanças,quesepossafalardeumaobranotável,pelasua

novidadeoupelosseusprincípiosdebase.Areformafinanceiraempreendidaem Portugalé

bem menosoriginalebem menosrevolucionáriaquecertastentativasfeitasforadosnossos

dias.Aúnicacaracterísticadestaobraéoseuclassicismo.Elaconstitui,noentanto,uma

vitóriadegrandealcanceeum verdadeirotrabalhodeHércules.



Dizerque,apesardacrisequedevastouomundo,onossoorçamentoéequilibradodeháoito

anosparacáequeestesseteanosdegestãoestãoencerradoscom importantessaldos

credores,égabar-sedeumacoisaquaseridícula—deveriasersempreassim...Éverdadequea

nossahistóriaadministrativarevelaum desequilíbriotãoconstanteque,nodecursodetodoum

século,seriajámuitobom descobrirtrêsanosdecontassãs.O«déficit»eraumainstituição

crónica,eporissomesmomuitodifícildedesenraizar.Faltadeseriedadenoscálculos

orçamentais,orçamentosdesequilibradosem série,impostosdemasiadoleves,incertezae

caosdeumapolíticanofim decontasineficaz—tudoissoseexplicapelafraquezadanossa.

economia,pelafragilidadedogoverno,peladesordem políticaeadesorganização

administrativa,enfim,pelainstabilidadeepelafaltadeperseverança—defeitocapitaldanossa

raça—naexecuçãodeum planodeterminado.Foinecessárioterem contatudoissopara

assegurarosucessopolíticodareformafinanceira.

Umavezobtidosoequilíbrioeestesimportantessaldoscredores,foipossívelnãorecorrer

maisàemissãodenotasdoBancodePortugalouàsubscriçãocontínuadeTítulosdoTesouro,

nem aosdepósitosdaCaixaGeraldosDepósitos,fundosprincipaisdanossadívidaflutuante,

cujoreembolso,pelocontrário,seempreendeu.Adívidaflutuanteexteriorfoirapidamente

reembolsadae,nointerior,asobrigaçõesdoTesouro,sobtodasassuasformas—contas

devedorasaoBancodePortugal,bónusacurtoprazo—foram progressivamenteeliminadas.A

taxadejurofoitrazidade11para3%porcento;foram feitasconversõessucessivasdadívida,

todasfacultativas,eostítulosdevaloresmobiliáriosadquiriram umaimportantemais-valia.

Éevidentequemuitasoutrasreformasforam necessáriasparaconsolidaroequilíbrio

financeiro,dosimpostosedacontabilidade,docrédito,doBancodePortugaledaCaixaGeral

dosDepósitos.Assim,foiasseguradaaestabilidademonetária,regularizadooregimeda

circulaçãodasnotas,organizadoocréditoagrícolaeindustrial,napartequeestáacargodo

Estado.

Depoisdoinício,amesmainteligênciaprocedeàelaboraçãodestaobraeasmesmasmãosa

executam,Baseadoem princípiosmuitossimples,sensatos,deumaimpecávelhonestidadee

deumaeconomiarígida,aobrarealizadapôdefazerfrenteatodasascríticas,esobretudoa

todososacontecimentosquearruinaram outrosporessemundo.

Oorçamentoeascontassãotãoclarosquenãodeixam qualquermargem paradúvidas,

quantoàboautilizaçãododinheiroprovenientedosimpostos.Masexistem descontentes—



sobretudoentreaquelesquenãosabem qualéopesodosimpostosnoestrangeiro.Ofundoda

questãoradicanisto:queoEstadotem pordetrásdesium passadonodecursodoqual,por

faltadeumaboaadministraçãoederecursos,sedemitiudassuastarefasessenciais:estradas,

portos,telégrafosetelefones,obraspúblicas,hidraúlica,ensino,tudoissoestavaparalisado.

Em compensação,aselevadastaxasdejuroeasdesigualdadesouaexiguidadedosimpostos

proporcionavam aalgunsumavidaprivadamuitofácil.Hoje,pararecuperarparaaengrenagem

nacionalotempoperdido,oEstadovê-senaobrigaçãodemobilizargrossasdespesase

comprimir,maisdoquelheserianecessárioseoapetrechamentoestivessemodernizado,as

economiasprivadas,sobretudoaquelasqueapresentam um carácterparasitário,mas,por

outrolado,oactualestadodecoisasémaisfavorávelàquelesquetêm interessesdirectosna

produção.Oconflitoentreointeressegeraleointeresseparticulardealgunséqueestána

basedestesvãosdescontentamentos.

Ao«déficit»sucederam importantesexcedentes,quenãopoderãotalvezmanter-setão

elevados,mascom quesetornaram estáveisascondiçõesdeum sólidoequilíbriodasfinanças

públicas.Adivídaexternaflutuantefoiintegralmentepaga;adívidaflutuanteinternadiminuirá

progressivamentepeloreembolsoeaconsolidação,eestarácompletamenteextintadaquia

doisoutrêsanos,nomáximo,secontinuarmosaseguirestamesmapolítica.ATesourariatem

hojedisponibilidadesconsideráveisqueapõem inteiramenteaoabrigodeoperaçõesruinosas

realizadassoboimpériodenecessidadesprementes.Aestatística,naviadasuaregularização

edasuaacentuação,encaminha-separaadesejadaperfeição.OcréditodePortugalconsolida-

sedediaparadia,procurandonósasbasesdasoperaçõesdecréditoqueseráindespensável

efectuarparacompletararestauraçãofinanceira,aconsolidaçãomonetáriaeparadar

incentivoàprodução,àscomunicaçõeseàriquezageral.

Quitam-sevelhasdívidas,liquidam-sedesagradáveisquestõesquesetêm arrastadodurante

anos,procura-sefazerumamelhorrepartiçãodosencargosdoimposto,acentua-sea

regularidadedasentradasdedinheiroedospagamentos,reforça-seafiscalização,afim deque

tudosiganaordem esegundoalei.Concentração,unidade,simplificação,regularidade,defesa

docaráctersagradodoscontratos,domínioabsolutodalei—taissãoospríncipios

fundamentaisdaadministraçãoedetodasasreformas.Estasúltimastraduzem,desdeasque

tiveram comoobjectooorçamentoeadívidapúblicaatéàqueseocupoudacontabilidade,a

marchaininterruptaem direcçãoàordem |financeira.Eis,nalgumaslinhas,oqueserefereao

problemafinanceiro.

VAreformaeconómica



Denadaserviriareorganizarasfinançaspúblicas,sesedesleixasseaeconomiageral,onde

aquelasvêm alimentar-se.Eisalgunsdosprincípiosfundamentaisdanossareconstituição.

OEstadoNovoportuguêscolaboracom osparticularesnareconstituiçãodopaís.Masdeve

antesdetudofrisar-sequeconsideraerróneaatendênciamodernaparaalargarsem limitesa

intervençãodoEstado.Nãoseignoraqueascondiçõessespeciaisdanossaépoca,e

sobretudoapolíticadealgunsEstados,reagindosobrenós,nosobrigaram aintervirdeuma

formamaisalargada,mesmoquenósonãotenhamosdesejado;todavia,em nossaopinião,

quandooEstadosesubstituiaosparticularessufocaaforçacriadoradetodaainiciativa

privada,edaísópodem resultarinconvenientes.

Háum certonúmerodeatribuiçõeseencargosqueincumbem aoEstado,pelasuaprópria

constituição,e,defacto,podeacontecerqueoEstadodevasubstituir-seaosparticulares

desprovidosdecapacidadefinanceira,devalortécnico,ouaindadeumasuficienteautoridade.

Ocampoéaquitantomaisvastoquantosenegligenciaram osinteressesmaisprementesda

economianacional.Areformafinanceiraprocurouoselementosindespensáveiseêsobretudo

deháseteanosaestapartequesetrabalhamaisactivamentenessesector.Estamosem vias

derealizaraprimeirapartedoplanoconjuntoquedeveserexecutadoem quinzeanos:defesa

terrestre,aéreaenaval,estradas,caminhosdeferro,portos,hidraúlicaagrícola,redeeléctrica

nacional,telégrafosetelefones,comunicaçõesecréditoscoloniais,instalaçãodeserviços

públicosedeescolas.Aofim desteprazo,senãonosafastarmosdassendastraçadas,opaís

terámudadodefisionomiaeoEstadopoderágabar-sedeterseriamentecontribuídoparaa

reconstituiçãodaNação.Masnãohámaisqueascondiçõesmateriaisdotrabalho.

Nãoexistenomundodehojeum sópaísdeondepossadizer-sequeexista,generalizada,a

livre-troca;em todoocaso,onossofiguraentreaquelesondeoproteccionismoémais

moderado.Consideramosum graveerrooproteccionismoexcessivo,quenósvemos

desenvolver-seportodaaparte,fazendotábua-rasadascondiçõesnaturaisdeexistênciados

povosedeformando,em prejuízodahumanidade,ocarácterparticulardasdiversaseconomias

nacionais.Em lugarderesolverosproblemasdemomento,acriaçãodeeconomias

autárquicas(aqueprocedeamaiorpartedasNações—quercomoreacçãocontraoutras

autarquias,quercomodesejodeorganizarasuadefesamilitar)sóserviráparalevantaroutros

problemas,nofuturo.Nestasdificeisconjunturas,nósresistimosomaisquepodemosàs

restrições,tarifasaduaneiras,contingentes,limitaçãodocomérciodedivisas,econstituimos

assim,apardealgunsoutrospaíses,umadasraraspartesdogloboondeérespeitadaa

liberdadedeimportação,deexportaçãoedocomérciodedivisas.



***

Um dosprincípiosfundamentaisdanossareconstituiçãoéqueaseconomiasdaMetrópolee

dascolóniasdevem serocomplementoumadasoutrasetenderparaaconstituiçãodeum

todo.Estapolítica,constitucionalmentedefinidanoActoColonialde1930,nãopodeseruma

causadeespantoparaninguém.Deresto,oprincípiodacomunidadenoslimitesdoImpério

nãoéoutracoisaqueaextensãodoprincípiodacomunidadepolítica,tradicionalem Portugal,

entreaMetrópoleeascolónias,quesãoasnossasprovínciasdoultramar.Desteprincípio

essencialresultam relaçõesaduaneirasespeciaisentreaMetrópoleeasprópriascolónias.

Além disso,aditaintegraçãoobstaaquequalquerdasnossascolóniaspossaserconsiderada

—em detrimentodoconjuntoaquepertence—comofazendopartedeumaeconomia

estrangeiraqualquer:querdizerqueasactividadesdosestrangeirosnascolóniasportuguesas

devem desenvolver-seunicamenteem proveitodanossaeconomianacional.

EisaquiloporqueoEstadoolha;masareconstituiçãodaeconomianãopoderia,pelomenos

entrenós,serunicamenteumaobrapública:eladevesermaisaindatarefadosparticulares,

reunidosem umaorganizaçãocorporativa.Acorporaçãorepresenta,nodomínioeconómico,

socialepolítico,oprincípiobásico.ARepúblicaPortuguesaé,portanto,pordefinição,um

Estadocorporativo,oquenãoquerdizerqueaorganizaçãocorporativaseencontredefactojá

concretizadaem todososdomíniosem quesereconhecequeelaépossíveleseriabenéfica.

Pelocontrário:em lugardeumamarchaacelerada,umamarchalenta,massegura,tudocomo

seseexperimentasseum sistemaquenãotivesseaindasidopostoem práticadumaformatão

geralquedispensasseumaprudênciaextrema.Emboranãosetenhaconstituídoainda

integralmenteumasócorporação,oespíritocorporativocomeçaapenetraraeconomia

nacionaleéissooessencialparaotriunfodoregime.Acontece-nosmesmo,porvezes,

experimentarorganismospré-corporativosantesdeobjectivarorganizaçõestipicamente

corporativas,istoparaabrirocaminhonosentidodasoluçãodesejada,em vezdecorrerorisco

decomprometerosistemaporfaltadepreparaçãodosdirigentesoudomeiosocial.

Acrisereduziudeumamaneiraextraordinária,quandoasnãoeliminoumesmo,asdificuldades

que,num paístãoindividualistacomoPortugal,nãopoderiam deixardecontrariararealização

dosistemacorporativo.Apartirde1930,oexcessodeconcorrênciaeoabaixamentodos

preçosproduziram prejuízostaisqueaorganizaçãocorporativaapareceucomoaúnicatábua

desalvação.Àfaltadeorganismoscorporativosoupré-corporativos,unscomooutros

reguladoresdomercado,ver-nos-emosnaimpossibilidadedeprotegereficazmentecertas

produçõesnacionaissem recorreratarifasaduaneirasexageradas.Asvantagensdosistema

corporativofar-se-ãosentirbem depoisdanossaépoca:logoqueasdificuldadesactuais

tenham sidoultrapassadas,outrassurgirãotalvez,masohábitoteráentãocriado,naprodução



enassuasrelaçõescom otrabalho,umasegundanatureza.Écertoqueestanãoestará

dispostaarejeitarum instrumentodeprogressosocial,eissobastaráparaqueoconjuntodas

actividadesquepossuem interessesnaproduçãocontinueaabrigar-seàsombrada

organizaçãocorporativa.

Oproblemacoloca-senosseguintestermos:nascondiçõesdomundoactual,éduvidosoque

algum Estadopossadispensarumaorganizaçãodasuaeconomianacional.Ora,senãosequer

queoEstadoorganizeedirijaelepróprioaeconomiadaNação,transformando-aassim em

economiadeEstado,sóencontramosumasolução:aorganizaçãocorporativa,graçasàqualo

Estadopodetirarum beneficiodetodasasforçasprodutivas,mantendoem absolutoos

princípiosdapropriedadeprivada,dainiciativaparticular,daconcorrênciamoderada,eusando

sempreasuaautoridadeparareprimirosabusos.Paranós,quedesejamossalvaguardaros

princípiosquevimosindicando,porque,dopontodevistasocial,osconsideramossuperiores

âquelesqueselhesopõem,aorganizaçãocorporativatornar-se-á,soboaltocontrolodos

poderespúblicos,otipodeeconomiaauto-dirigida:paracadaramodeprodução,ela

assegurará,aomesmotempo,asolidariedadedosinteressesdocapitaledotrabalhono

conjuntodaprodução,eoequilíbrioentreosdiferentesramos.

Aorganizaçãocorporativanãoéobrigatóriaem Portugalanãoserem casosassazrarosonde,

sem ela,aproduçãoseencontrariaparalizada.OEstadodesejaqueumasalutarconcorrência

encontresemprelugarequer,acimadetudo,queem cadadomínioasiniciativasprivadas

possam desenvolver-selivremente;oEstadoabstêm-seassim dedirigirelepróprioa

corporação,reservando-seapenasodireito(queconsideraum dever)develarpelaaplicação

dasleisedeprotegerosinteressesdacolectividade.Irmaislongeseria,em suaopinião,

dificultandoopapeldogoverno,trazerprejuízoàvidasocial...

Sesenosperguntarquaissãoosresultadosobtidos,nósresponderemossimplesmente:

possuímos,em algunsgrandesramosdaactividade,umaorganizaçãoaindamodestamas

com aqualpodemoscontarpararegularizaraproduçãoeocomércio,ospreçoseas

condiçõesdetrabalho;mal-gradoacrise,vivemosporassim dizersem desemprego;e,mal-

gradomuitosmausexemplosedeploráveissugestões,temosapazsocial.

CAPÍTULOSEGUNDO

PRINCÍPIOSDAORDEM NOVA
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Sinceridadedopoder

Tem oEstadoNovoportuguêsumapolíticaideológica,istoé,admiteeleaverdadedeuma

certadoutrinaetomaasuadefesa?Respondoclaramentequesim,nacertezadequesóum

pretensoEstadoliberalpoderiaadoptarumaatitudecontrária.Oraoliberalismo,nosentido

absolutodotermo,nãoexistenem nuncaexistiu:dopontodevistafilosóficoéum contra-

senso,enaordem políticaéumamentira.

OEstadoéporsimesmo,equalquerquesejaasuaforma,umaconstruçãopolíticaderivadade

um sistemadeconceitosfundamentais:conceitoevalordaNação,conceitodapessoahumana

edosseusdireitos,finsdohomem,prerrogativaselimitesdaautoridade.Daíderiva

logicamentetudooresto.Ecomoêdaessênciamesmadopoderprocurarmanter-se,haverá

sempreum númeromaisoumenosgrandedeprincípiosqueopodernãodeixarádiscutir,istoé,

apropósitodosquaisaliberdadenãoexiste.Nenhumanegativaéválidacontraestefacto.

SeoEstadoéumadoutrinaem acção,nãoserialógicoqueelesedesinteressassedasua

própriaideo.logia:tem,pelocontrário,aobrigaçãodedefendê-laepropagá-la,tendoem vistaa

suaprópriaconsolidação,SeoEstadoseconsidera,sobrecertospontos,odeten.torda

verdade,asuaneutralidadeseriainconcebível.Aindiferençaapropósitodeum princípio

equivale,com efeito,ànegaçãodesteprincípio,enãorarasvezesosilênciopesamaisqueo

erro.

Mascertaspessoaspensarãoqueestateseentravaoprogressodaciênciaealiberdadeda

educação.Éporissoquedevemosaclararaposiçãoquetomamos.

Noquedizrespeitoaoprogressodaciência,osprincípiosfundamentaisqueconstituem a

ideologiadoEstadoNovonãosãoenãopretendem serum tratadodedireitopolítico.Elesnão

traduzem oqueé,masoquedeveser,eoquedeveserescapaàciência.

Em segundolugar,oEstadonãoé,em Portugal,oeducadorporexcelência;afunçãoeducativa

éantesdetudodacompetênciadafamília,com aqualoEstadocolabora,sóasubstituindoem

casodeinexistênciaouincapacidade.Naeducação,aliberdadeexiste,pois,eêrespeitada—

sobreservadaobediênciaaumameiadúziadeprincípiosfundamentais,formuladosderesto

em favordaprópriafamíliaedacomunidadeaqueestáligada.Postoisto,seriaridículoqueo



Estadoreceasseensinarasuadoutrinaàsnovasgerações€reconhecesseaosagentesdo

ensinoodireitodeensinarprincípiosopostos,agentesdoensinoqueasfamíliasnãoescolhem

massãoobrigadasaaceitar.Em nomedequêteriam essedireito?

Nestaóptica,deresto,nãopedimosgrandecoisa:noçãoesentidodaPátriaedasolidariedade

nacional;família—célulasocialporexcelência;autoridadeehierarquia;valorespiritualdavida

edorespeitodevidoàpessoahumana;obrigaçãodotrabalho;superioridadedavirtude;

caráctersagradodossentimentosreligiosos—eisoesssencialparaaformaçãomentale

moraldocidadãodoEstadoNovo.Somos,pois,contratodososinternacionalismos,contrao

comunismo,contraOsocialismo,contraosindicalismolibertário,contratudooquediminui,

divide,desagregaafamília,contraalutadeclasses,contraossem Pátriaeossem Deus,

contraaescravidãodotrabalho,contraaconcepçãopuramentematerialistadavida,contraa

forçacomoorigem dodireito.Somoscontratodasasgrandesheresiasdonossotempo,tanto

maisquenuncativemosaprovadaexistênciadeum únicolugarnomundoondealiberdadede

propagarsemelhantesheresiastenhaconstituídoumafontedebem;estaliberdade,quandose

aconcedeaosbárbarosdostemposmodernos,sóserveparaminarosfundamentosdanossa

civilização.

Entretanto,seporpolíticadoespíritoseentendeadefesadosvaloresespirituaiscontraavaga

crescentedematerialismo,declaramosserpartidáriosdessapolítica.Pensamosqueasnações

estãoem viasdemalbarataroseupatrimóniomoraledetrocarpor«um pratodelentilhas»a

grandeherançaespiritualqueosséculoslheslegaram.

Àunidademoralereligiosajánãoexisteinfelizmenteem partealguma,mascadanaçãopossui

aindaumareservadesentimentoscujanobrezadeveriaserexaltadaparaqueseanão

deixasseperder.Àélitequedetém estessentimentosdiminuirácadadiamais,naloucurado

nossotempo,ondeasededebeneficioseadissoluçãodoscostumescorromperam ariquezae

assuasfontes,otrabalhoeassuasaplicações,afamíliaeoseuvalorsocial.

Seomundonãoconheceum longoperíododeidealismo,deespiritualismo,devirtudescívicas

emorais,nãomeparecequesejapossívelultrapassarasdificuldadesdonossotempo.

IIPrincípiosdanovaConstituição

Sendodeumaabsolutanecessidadeparaencetaraacção,aDitaduraNacional,estabelecida



em 1926,nãofoimaisqueumasoluçãopolíticaprovisória.Contudo,pôsem jogooselementos

ereveloutendências,cujasvantagenseram pordemaisevidentesparaqueaConstituiçãode

1933nãoastivesseem conta.EstaConstituição,aqueéprecisojuntaroActoColonial,encerra

osprincípiosfundamentaisdaorganizaçãopolíticaesocial.Pertencemosassim aogrupodos

paísesquedispõem deumaConstituiçãoescritaerígida,querdizer,deumaConstituiçãoque

nãopodesermodifcadapeloPoderlegislativoregular,aoqual,entretanto,oChefedoEstado

podeconferir,seojulgaroportuno,poderesconstituintes.

Em todoocaso,aConstituiçãoportuguesadistingue-sepelofactodepossuirumaparte

puramentedogmática;nãosecontentacom estabeleceraorganizaçãodoEstadoedefiniros

direitosdoscidadãos:elacónsagraum certonúmerodeprincípiosqueorientam areforma

política,esocial.Esaiba-sequenósconsideramosestapartemaisimportantequeos

capítulosondesetratadacompetênciadosórgãosdoEstadoedoseumododeformação.A

Constituiçãoportuguesadistinguir-se-ádasoutrasmuitomaispelasuaparteideológicaque

pelasuaconstruçãopolítica.Énestaparteideológicaqueseencontraopensamentorevelador

danaçãoedoEstadoactuante;enquantoquenaoutrahásomentealgumasfórmulasde

construçãopolítica,quepoderãoedeverãomesmosermodificadasàmedidaquea

consciênciapolíticaforcadavezmaispenetradaporestemesmopensamentoedeixem deser

necessáriasasdisposiçõesquetraduzem umaespéciedecomplacênciaparacom estadosde

espíritoaindamuitopropagadoseinslituiçõescujaexistênciacaminhasem dúvidaparaoseu

fim.

NoexamedaConstituiçãoportuguesa,importaportantosaberdistinguirasaparênciasdas

realidadesprofundas.Queapreendemosnós,lendosuperficialmenteestaConstituição?Quase

nadamaisqueoquesevêem muitosoutrospaíses:um ChefedeEstadoeleitopelosufrágio

directo;duasCâmaras,umadasquaisétambém eleitapelosufrágiodirecto;um governo

nomeadopelopresidentedaRepública,nãodependendodosvotosdaAssembleiaNacional;

tribunaisaosquaiséasseguradaumacompletaindependência.Maspordetrásdestafachada

háum espíritoconstitucionalquedáàsinstituiçõeseaosórgãosdoEstadoum aspecto

diferentedaquelequehabitualmenteselhesatribui.

Somosantiparlamentares,antidemocratas,antili.beraisequeremosconstruirum Estado

corporativo,Taisafirmaçõessãocapazesdefazertremercertospovos—eatémesmode

causarhorroraalguns—.maishabituadosacorrigirpelasvirtudesdasuafor.maçãosocialos

defeitosdoseusistemapolítico,doqueavislumbrarosdanoscausadosporestasmesmas

instituiçõesnospaísesquetêm umaformaçãodiferente.Mas,sinceramente,nãohánisso

nadadeestremecer;nofim decontas,nósperseguimososmesmosobjectivosqueeles,mas

pelaviadosprocessosqueseadaptam melhorànossamaneiradeser.Desejamosqueo



maiorméritodasnossasinstituiçõessejaodetrazeramarcadasuaorigem portuguesa.

Um dosgrandeserrosdoséculoXIXfoiconsiderarqueoparlamentarismoinglês,ademocracia

inglesaconstituiam um regimecapazdeseadaptaratodosospovoseuropeus.Eisaquio

resultado:ademocraciaparlamentarconduziuportodaaparteàinstabilidadeeàdesordem,ou

entãotransformou-senumaespéciededominaçãoabsolutadospartidossobreaverdadeira

Nação,salvo,talvez,naSuíçaenalgunspaísesdoNorte,ondeascondiçõesespeciaisdavidae

dahistóriapermitiram àsinstituiçõesdemocráticasaclimatar-seefuncionar.Governos

ditatoriaisnãodeixavam desurgiraquieali,quandoomalsetornavainsuportável.Eles

restabeleciam aordem,reorganizavam avida,reparavam osdanos,edepoistudoestavaem

recomeçar.

Em geral,asdemocraciasdocontinentenãofizeram pelopovooqueregimesnão

democráticosteriam podi:dofazer,enãoéverdadequeosregimesqualificadosdeliberais

tenham realmentesalvaguardadoasliberdadespúblicas.Nóssomosantiliberais,porque

queremosgarantirestasliberdades,enquantoqueoliberalismonosprivoudealgumasdasque

nóspossuíamosesemostrouincapazdenosasseguraraquelasqueteriamospodidoobter.

Somosantidemocratas,porqueanossademocracia,queaparentementeseapoiavanopovoe

pretendiarepresentá-lo,chegouaopontodenãoselembrardopovoanãosernomomentodas

eleições;aopassoquenósqueremoselevar0povo,educá-lo,protegê-lo,arrancá-loda

escravidãodaplutocracia.Poroutrolado,imaginar,comofazem muitasvezes,queas

liberdadespúblicasestãoligadasàdemocraciaeaoparlamentarismo,énãoterem contaas

realidadesmaisevidentesdavidapúblicaesocialdetodosostempos.

Queapreocupaçãodopovonosestejanasentranhasequenóssejamososdefensoresdasua

ascençãocontínuanaordem materialemoral,nãoimplicadeformaalguma,paranós,a

necessidadedecrerquenamassaseencontraaorigem dopoder,equeogovernopodesera

obradamultidãoenãodeumaéliteàqualincumbeodeverdedirigiracolectividadeedese

sacrificarporela.Querergarantirasliberdadesreputadasessenciaisàvidasocialeàdignidade

humana,nãoimplicaaobrigaçãodeconsideraraliberdadecomooelementosobreoqualse

deveelevartodaaconstruçãopolítica.Oliberalismoacabouporcairnoseguintesofisma:não

háliberdadecontraaliberdade.Mas,em,harmoniacom aessênciadohomem easrealidades

davida,nósdiremos:sónãoháliberdadeparacontrariarointeressecomum.

III

O Estadoportuguêsnãoéfascista



Nocapítuloprecedenteencontram-seexpostasalgumasdasnoçõescaracterísticasdoEstado

NovoPortuguês.Em todoocaso,paramelhorocompreender,seráprecisoconfrontá-lo,por

um lado,com osregimesquehabitualmentesãoconfundidoscom onosso,ditadurasou

Estadosautoritárioseuropeuse,poroutrolado,com regimescomooparlamentarismoinglês,

queparecem ser-lhesfrancamenteopostos.

Nóspodemos,desdejá,pôrosovietismorussodelado:parece-mequeelenãopossuinenhum

pontodecontactocom qualqueroutrosistemapolítico.Muitagenteimaginaqueocomunismo

representaum progressoem relaçãoaoactualestadodahumanidade;amim,parece-meum

recuo.Em diferentesépocas,omundoconheceunumerosasexperiênciascomunistase,num

certosentido,pode-sedizerqueasordensreligiosasasfazem aindahoje.

Ahistóriademonstraqueocomunismosóécompatívelcom umaeconomiapouco

desenvolvidaepoucodiferenciada,equeexige,querumaautoridadeforte€absoluta,comona

Rússia,ondepoderáassim manter-seaindaalgum tempo,queraquelasaltasvirtudesquelhe

permitiram durarnasordensmonásticas.Eisporqueéquesepodequererocomunismo,masé

impossívelquereraomesmotempoocomunismoealiberdade.

EstanãoexistenaRússia;se,aomenos,pelafaltadeliberdadeasortedasclassesoperárias

tivessesidomelhorada,estapercadeliberdadeteriasidoasuacompensação.Maspareceque

nãoéesteocaso:pelofactodaopressão,daigualdade,dafaltadeiniciativaedeatractivos,é

demuitobaixorendimentooregimeeconómico.

EunãotenhonenhumaintençãodenegarasrealizaçõesdoEstadosoviético,grandesfábricas

ouvastasconstruções.Todavia,lembremo-nosdequeaRússianãoreconheceuadívida

públicaporsicontraídaantesdarevolução;eseconsiderássemosporum momentoahipótese

deumaatitudesemelhantetomadaporumaqualquernaçãoeuropeia,nãochegaríamosnósà

conclusãodeque,sem qualquermudançaderegime,todososEstadosseriam capazesde

realizarmomentaneamentemaravilhas?Assim postooproblema,concluir-se-ásem dúvidaque

aobrarealizadaébem mínima.

Abem dizer,ocomunismorussonãorepresentahojenem um regimepolíticonem um sistema

económico:éumadoutrina,umafilosofia,umamoral,umareligião.Porintermédiodosseus

apóstolosedosseusagentesrevolucionários,tem apretensãodesubstituirporoutras,eisso

nomundointeiro,asconcepçõesqueamaioriadospovoscivilizadosrecebeu,maisoumenos

directamente,deRomaedoCristianismo.Masparecequepoucosnotam atéquepontoos

princípiosdeunsedeoutrossãoabsolutamenteinconciliáveis;com efeito,àparteda



AlemanhaeItália,francamenteanticomunistas,osoutrosEstadosquerem-nosfazercrerquea

suatolerânciaparacom umapropagandasubversiva—ouoseuassentimentotácito—sóé

ditadapelorespeitodevidoàsinstituiçõespolíticasdosoutrospovos.

EmboraocomunismotenhafalidonaRússia,aindaháquem tenteinstaurá-loentrenós,sob

pretextodesalvarademocracia,aliberdade,apazeajustiçasocial—eissoleva-nosà

conclusãodequeoespíritodoshomensébem tenebroso,ouqueassuasdeclaraçõessão

cínicas.

***

Porseulado,ofascismoeonacional-socialismo,quedivergem docomunismopelassuas

concepçõesseassuasexigênciasespirituais,assemelham-se-lhepeloseuconceitodeEstado

totalitário.Tantoparaum comoparaoutro,opartidoéoEstado,aoqualseencontra

subordinadatodaaactividadedoscidadãos;oshomenssóexistem paraoengrandecimentoe

aglóriadoEstado.SeoEstadopossui,em simesmo,oseufim easuarazãodeser,nãopode

existirregraexternaparalimitarasuaactividade,nem qualquerdireitoforadesi.Osdireitos

que0Estadodefineouacordasãoaquelesqueconvêm aoêxitodosseusprópriosfins.Se,na

práticaenamaiorpartedoscasos,um talregimesecomportaparacom osindivíduoscomo

qualqueroutroregime,éporqueexisteentreelesumaperfeitaconcordânciadeinteTesses,

masistonãosignificademodoalgum queosprincípiospostosnãopossam conduzir,enão

conduzam algumasvezes,aconclusõesbem diferentes.

Aquelequeobservadelongeonacional-socialismoapercebe-sedequeoladonacionalistado

movimentotem muitomaisrelevoqueoladosocialista.Quaisquerquesejam aactividadeeo

cuidadocom queelesetenhaocupadodasreformassociais,estasnãotêm nenhum carácter

desocialismoortodoxo,pelomenosporenquanto.Nem esteé,aliás,afavordonacionalismo

queseexprimetãoclaramentenaexaltaçãosentimentaldopovointeiro,sepropagaatravésda

Nação,conscientedasuagrandezaedasuaforça,edáimpulsoàobradeunificaçãopolítica,

queébem amaioremaiscompletaquesepossaimaginar.Talvezsejalamentávelque—sem

dúvidacomoconsequênciadaatitudeespecialquefoilevadoatomarnointeriordopaís—este

nacionalismoestejavincadoporcaracterísticasraciaistãobem marcadasqueimpôs,doponto

devistajurídico,adistinçãoentreocidadãoeosujeito—eissosoboriscodeperigosas

consequências.

Énaturalque,nosEstadostãoabsorventes,todasasactividadesquetenham um interesse

políticodirectoouum interessenaformaçãodaconsciêncianacional,seencontrem nasmãos

doEstadoouporelesejam dominadas:educação,imprensa,reuniõespúblicas,oganizações



desportivasoudesimplesdivertimento,emesmoporvezesasdecarácterreligioso,não

podem ficarforadoEstado;eadmitir-se-iamuitomenosaindaqueelasfossem contraoEstado.

Em casodenecessidade,um Estadotãofortenãorecuará,nem mesmoperanteaviolência

maisexageradae,nalógicadoseusistema,em vezdeconsiderarestaviolênciacomoum

atentadocontraodireito,eleencaminhá-la-áparaamanifestaçãodum direitomaiselevado.

IV

ReforçodoPoderExecutivo

NãoháEstadoforteondeopoderexecutivoonãosejatambém,eoenfraquecimentodesteéa

característicageraldosregimespolíticosdominadospeloliberalismoindividualistaou

socialista,peloespíritodepartidoepelosexcessoseasdesordensdoparlamentarismo.

Oprincípiosalutardadivisão,daharmoniaedaindependênciadospoderesépraticamente

violadopeloshábitosparlamentaresemesmopelasregras,inseridasnasconstituições,que

dizem respeitoàeleiçãopresidencialeànomeaçãoeàdemissãodosministros.Com efeito,

essasregrassubmetem oPoderExecutivoaoLegislativo,exercidopelasmaioriasvariáveise

ocasionais,eàmercêdossufrágiosdepartidosestranhosàsresponsabilidadesdopoder.É

umanecessidadefundamentaldaraesteprincípioumabaserealeefectiva;e,observandobem

osacontecimentospolíticosdaEuropanodecursodestesúltimosanos,acontecimentos

tornadosinevitáveispeladesordem destasengrenagens,pode-seafirmarquetudosemoveaí

em redordapreocupaçãodominantededescobrirosistemaquedaráaoPoderExecutivoa

independência,aestabilidade,oprestígioeaforça.

Quaisquerquesejam acomposiçãoeoprocessodaformaçãodasCâmaras,épreciso

reconhecer-lhesaatribuiçãoexclusivadecontrolarogoverno,dedarasuaorientaçãogeralà

marchapolíticadoEstado,defazerasleis.Aesterespeito,nãoselevantaqualquerdificuldade

deprincípio;mas,porum ladoasnecessidadesmodernasdalegislação,excepcionalmente

abundantes,eporoutroalentidãodemovimentodeórgãostãocomplexoscomoasCâmaras,

operarãoem breve,estouconvencido,umagrandetransformaçãonoseumétododetrabalho.

Eupressintoqueosparlamentos,mesmoquenãovenham aconverter-se,nofuturo,em órgãos

puramentepolíticoseestranhosàfunçãolegislativa,serãoforçadosaaprovarsomenteas

basesdasgrandesleis,deixandoaoPoderExecutivo,enquantoresponsáveldaadministração,

atribuiçõesmaisvastasqueasdesimplesregulamentaçãoquehojeexerce.

Trabalhem elasdestaformaoudeoutra,oquenãosepodereconheceràsCâmaras

Legislativaséodireitodenomearedemitirosministrosedefazerobstruçãoàvidapública.E,

deixandodesercombinaçõesfortuitasdealgunsgruposparaaconquistadopoder,elas



poderão,com disciplina,darbom rendimentonasuafunção,trabalhandosomenteotempo

necessárioparabem aexercer.

OPoderExecutivo,exercidopeloChefedoEstado,com osministrosporsilivremente

escolhidos,sem dependerdequalquerindicaçãoparlamentar,tem pormissãogovernarcom o

direito,aobrigaçãoearesponsabilidadedemanteraexistênciaeahonradaNação,de

asseguraraordem eatranquilidadepúblicas,derespeitaredefazerrespeitarasleis,develar

portudooqueéindispensávelàconservaçãoeaofuncionamentodoEstado.Paraofazer,tem

necessidadedesertãoindependenteetãolegítimorepresentantedaNaçãocomooPoder

Legislativo.

Nanossatristehistóriacontemporânea,dir-se-iaqueosdoispoderesnuncapuderam coexistir

devidamenteequilibrados;tãodepressaéoLegislativoquedomina,submetendoosgovernos,

comoéoExecutivoquereage,substituindo-seinteiramenteaooutro.Éopioréquea

experiênciademonstrouque,parafazerobraútilaopaísnogoverno,éprecisopôrdepartea

Constituição.

Bom.ÉpoisnecessárioprepararumaconstituiçãoquepossaseravidanormaldoEstadoena

qualseobtenhaaharmoniadosPoderessem retirarcompetênciaeprestígioaoPoder

Legislativonem estabilidadeeforçaaoExecutivo.

V

Coordenaçãosocial:aNaçãonoEstado

Apesardoqueeutenhovindoadizer,nósnãofaremosmaisdoquepassardeum textoparao

outro,deumaficçãoparaoutra,senãoprocurarmoscoordenardevidamente,noEstado,todos

oselementospolíticosdasociedade,oliberalismopolíticodoséculoXIXcriouo«cidadão»,

indivíduodesmembradodafamília,daclasse,daprofissão,domeiocultural,dacolectividadea

quepertence,econferiu-lhe,paraqueoexercessefacultativamente,odireitodeintervirna

constituiçãodoEstado.Eraassim queseencontravam entãodefinidasasfontesdasoberania

nacional.

Seseexaminam bem ascoisas,estamosem presençadeumaabstracção—conceitoerróneo



ouinsuficiente—eéindoparaosgruposnaturaisnecessáriosàvidaindividual,edosquaisé

realmenteconstituídaasociedadepolítica,quecertamenteseencontraráopontodeapoioque

nósprocuramos.

Eeis,nabase,afamília,célula,socialirredutível,núcleoorigináriodaparóquia,dacomunae,

portanto,daNação.Elaépois,pornatureza,oprimeirodoselementospolíticosorgânicosdo

Estadoconstitucional.Eficazmenteprotegidanasuaformação,conservaçãoe

desenvolvimento,afamíliadeveexercer,pelavozdoseuchefe,odireitodeelegerosmembros

doscorposadministrativos,pelomenososdasuaparóquia,poisestanãoémais,em suma,

queaexpressãonaturaldasfamíliasoudoslaresunindo-sepelosseusinteressescomuns.É

destemodoqueocidadãotem direitospolíticosbem fundados.

Ascorporaçõesmorais,comoasuniversidades,asacademiascientíficas,oscírculosliterários,

artísticosetécnicos,asassociaçõesagrícolas,industriais,comerciais,coloniaiseoperárias

sãoorganismosqueacivilizaçãocriaporinstinto,àmedida.dasnecessidadessociais.

Representandointeresseslegítimosqueseriaútilincorporarnacolectividade,éumatendência

dostemposeum bem paraoEstadoqueelassemultipliquem esealarguem afederaçõese

confederações,afim deconstituirosfactoresdaNaçãoorganizada.Comotal,devem contribuir

peloseuvotoouasuarepresentaçãoparaaconstituiçãodasCâmaras,ondesedesejauma

delegaçãoverdadeira:mentenacional.Umavezmais,deixa-seumaficção—opartido—para

utilizarumarealidade—aassociação.

Ascorporaçõesnãodevem apenaspossuirasprerrogativasdaadministraçãolocaleregional,

tãodescentralizadaquantoopermitem ascondiçõesdoPaís,maselasdevem também possuir

direitospolíticoscom influêncianaorganizaçãodoEstado.Asuaproveniênciaeasuaposição

noorganismonacionaldeterminam logicamentequeconstituam também colégioseleitorais,

indicadosparadesignarosmembrosdasCâmarasLegislativas,juntamentecom osvotosdas

corporaçõesmorais.

Em resumo:pretende-seconstruiroEstadosocial€corporativoem estreitarelaçãocom a

constituiçãonaturaldasociedade.Asfamílias,asparóquias,ascomunas,ascorporaçõesonde

seencontram oscidadãos,com assuasliberdadesjurídicasfundamentais,sãoosorganismos

quecompõem aNaçãoe,comotal,devem intervirdirectamentenaconstituiçãodoscorpos

supremosdoEstado;eisumaexpressãomaisfielquequalqueroutradosistemarepresentativo.



Capítuloterceiro

ONOVOESTADO

I

Arepresentaçãonacional

AConstituiçãotornouoGovernoindependentedaAssembleiaLegislativae,atravésdesta,de

todoocorpoeleitoral,paraquenãotenhadepreocupar-secom aconfiançaouadesconfiança

dasCâmaras,nem com artificiaismovimentosdeopinião,nem com aconservaçãodas

clientelasdepartido.Órgãodesoberaniatãolegítimocomoqualqueroutro,pelasuasituaçãoe

pelassuasfunçõeslegitimamenteinvestidodofecundopoderdeiniciativa,quisaConstituição

que,sobasuperiordirecçãodoPresidentedaRepública,noGovernoresidisseograndecentro

populardavidadoEstado.

Eisosprincípioseasrealizaçõesjáconsagradaspelanossaexpcriência:sem prejuízodos

primeiros,atingiremosnofuturoaquelasquesetornarem necessárias.Éagoraomomentode

tratarmosdapróximaconstituiçãodasCâmaras.

***

OmaiorproblemapolíticodanossaépocaseráanecessidadedeorganizaraNação,tanto

quantopossívelsobreoseuplanonatural,querdizer,respeitando-seosagrupamentos

espontâneosdoshomensem tornodosseusinteressesoudassuasactividadesparaos

enquadrarnoEstado,demaneiraqueestenãoseja,porassim dizer,maisquearepresentação

daNaçãocom osórgãosprópriospararcalizarosfinscolectivos,Éesteproblemaqueconfere

umaimportânciapolíticacapitalàorganizaçãocorporativa.

Num planoinferior,háum outroproblema,quesetornouagudonostempospresentes:a

existênciadeassembleiasquetêm opoderdelegislar,eassuasrelaçõescom osgovernos.Eu

estoupersuadidodeque,daquiavinteanos,amenosquehajaum recuonaevoluçãopolítica,

nãohaverámaisassembleiaslegislativasnaEuropa(jánãodireiomesmodasassembleias



puramentepolíticas).Estamosem presençadefactosquesepodem verificarcorrentemente,e

portodaaparte:necessidadesnovas,decarácterurgente,exigindodaAssembleiaLegislativa

umagrandeprontidão;incapacidadedeum órgãocolectivonumerosoparatodootrabalhode

qualidadesuperior,independentementedasqualidadesedosconhecimentospessoaisdos

legisladores;necessidadedeassegurarainiciativadogoverno,omaisautorizadojuizda

conveniênciaeorientaçãodasleis,eacujotrabalhoopoderlegislativodeveservirde

complementoenãodeobstáculo.

Poroutrolado,confiarpuraesimplesmenteopoderdefazerasleisaosgovernos,nãoparece

serumasoluçãosuficiente.Em ditadura,alegislaçãoprovém doscentrosoficiais,dopróprio

ministro,seesteéum técnicodapastadequeétitular,oudecolaboradoresparticulares,no

quedizrespeitoaotrabalhodepreparação;aaprovaçãodotextopertenceaoConselhode

Ministros.Apercebemo-nosdospontosfracosdosistema:oscentrosoficiais,digamos

principalmenteaburocracia,nem sempretêm apreparaçãoouotemposuficienteparaestudar

problemasquesãoestranhosàsuaesferadeacção;poroutrolado,senãosetornam oficiais

ascolaboraçõesprivadas—eéocasomaisfrequente—estaspassam necessariamentepara

segundoplano;enfim,osproblemasdoGovernoabsorvem um taltempo,queotrabalhode

legislar,compreendendoapreparaçãodosdecretos,setornaum encargodemasiadopesado.

Eis,em todaasuasimplicidade,osprincipaisaspectosdoproblema.Comoresolver-lheas

dificuldades?

EucreioterlidoqueMussolinipensouem aboliraCâmaradosDeputados,transferindoa

competêncialegislativaparaoConselhoGeraldasCorporações.Nãoacreditonaeficáciadesta

solução,em primeirolugarporque,qualquerquesejaaextensãodosinteressesorganizados

nasCorporações,faltar-lhes-ásemprearepresentaçãodeinteressesnacionais,osinteresses

dopróprioEstado,quenãosejam osdoscidadãosindividualmenteconsiderados;edepois,

porqueseriaextremamenteperigosoconfiar,sem apreparaçãodeumalongaexperiência,a

definiçãoouadefesadecertosinteressesapossíveisacordosentreosoutrosinteresses

organizados..

Sem querermenosprezarasliçõesdeoutrém,nóstentaremospornossoladovenceras

dificuldadesehesitaçõesquesenosapresentam eprepararassoluçõesdofuturocom a

experiênciaconstitucionalse.guinte:restringiroconteúdodaleiàsbasesfundamentaisdos

regimesjurídicos,afim deabreviaradiscussãoetorná-lamaisacessível;conferirtambém ao

Governoafaculdadedefazerpromulgarasleis,em certoscasosporsimplesdecretos,afim de

preencheraslacunasdascurtassessõeslegislativas,afim deseocupardoscasosmais

urgentesearrancaraadministraçãoàsuaindolência;enfim,fazerprepararem assembleia,



tantoquantopossíveldecaráctercorporativoecompostaportécnicos,osestudosquedevem

servirdebaseàsdiscussõesevotosdaAssembleiaNacional.Paraalém davantagem defazer

jáintervirosorganismoscorporativosnaestruturadoEstado,atravésdosestudosoudas

consultasqueselhespcdirão,nadanosdizqueistonãoseráafuturasoluçãodoproblema,as

secçõesrespectivassendoosórgãosconsultivosqueassistirãoaoGoverno—desdeentão,e

sobestaforma,unicamenteinvestidonafunçãodelegislar.

EmboraàAssembleiaNacionalpertençatambém amissãodecontrolaravidaadministrativa—

ecreioqueaúnicavantagem queaNaçãotem,com efeito,nestaatribuiçãoconstitucionaléa

garantiadeumapublicidadesem limitesparaosactosdoGoverno—compreende-sequeo

factodereconheceraexistênciademaioriasouminoriasederepresentaçõesparticularesde

interesse,deregiõesoudecorrentesdoutrinárias,êincompatívelcom oprincípiodeunidade

nacional,eeficáciadosórgãosdesoberaniaeoespíritodeoposiçãoaospartidos,próprioda

revolução.Jánãosabemosoqueissoquerdizer.Nósconcebemoshomensindependentes,

quenãoestejam filiadosem organizaçõespolíticas,quetrabalhem lealmente,em acordoou

desacordosobretaloutalassunto.Masoposições,mesmocombinadas,mesmosimpáticas,

mesmoamigas,quediscutem evotam contraporsistema,naexpectativadeumasucessão

problemática,sãofilhasdopassado:legitimadasouexplicáveispelasconcepçõesentãoem

vigor,éimpossívelincorporá-lasnanossafilosofiapolítica.

II

Aescola,avidaeanação

Em nenhum períododanossahistóriamodernasedeu,comonaqueleem quenósvivemos,um

lugartãograndeàinteligênciapreparadaparaaacção.Nuncasefizeraum tãolargoapeloà

técnica,nassuasdiferentesespecialidades;nuncatantoseinteressaraaartepelacriaçãoda

beleza;nuncasetinhafeitoum esforçocomparávelàquelequehojesefazparapôraciência

aoserviçodosinteressesnacionais,paraaplicarosbonsmétodosdeinvestigaçãoaoestudo

dosproblemasadministrativos,paracolocaracimadaspaixõesvulgaresoenunciadodos

factosedasregras,emesmoparaexprimirascoisasnumalínguaqueosPortuguesespossam

ler.



Esteesforço,quetendeaelevar,porum lado,oníveldogovernoedaadministraçãopública,e

poroutro,odaprodução,àmaiorgrandezaintelectualemoraldequeformoscapazes,

representaaprimeiragrandeexigênciadoPaísparacom aescola.Nósnãocompreenderíamos

—nósnãopoderíamosadmitir—queaescola,divorciadadaNação,nãoestivesseaoseu

serviçonem cumprisseopapelquelheincumbe,nestemomentoderenascença,paraeducar

osportuguesesensinando-osabem compreendereabem trabalhar.Eistoéaindapouco.

Ostempossãoexcessivamenteduros.Quandoeuconsideroasperturbaçõesqueexistem

actualmenteeasqueensombram ofuturopróximo,equandovosdigoquevóssoisageração

daremissão,alguns,aquelescujoespíritoémenoscorajosooumenospreparado,sentem que

qualquercoisadespedaçaafraquezadasuaalmaenãodeixam derepetirafrasedoEvangelho:

«Estas“palavrassãoduras.»Sem dúvida,massãoverdadeiras.

Tem-seditoerepetidoquenóssomosgrandesinovadoresdahistória:assistimos,realizando-

as,àstransformaçõessociaisdeondenasceráomundonovo.Nósfazêmo-lopelasnossas

mãos,preocupando-nosem nãocontrariaroconsensogeral,mascadaum sentequeaobra

estárepletadelágrimas,desacrifíciosdesofrimentosdetodaaordem,sobretudomorais.Os

temposcalmosdevidafácil,deideiasincontestáveis,deordem imperturbável,denegócios

seguindooseucursonormal,detrabalhoasseguradoemesmodeociosidadeassegurada,

acabaram.Amarchadaeconomiaécadavezmaisexigente,cadavezmaisviolenta,otrabalho

cadavezmaisdominador,ocapitalcadavezmaisdébileprudente,avidanoseuconjuntocada

vezmaisincerta,aprotecçãodafamília,daclasse,dacasta,cadavezmenospoderosa,porque

ovalorindividualultrapassahojeem muitoosvaloresontem consagrados.Asmães,ocolégio,

aescola,que,háquarentaanos,faziam omelhorporeducar,delicadosefrágeis,aoabrigode

todasasdificuldudes,osfuturoscidadãos,farãohojehomensinfinitamenteinfelizes,

Quantasvezeseuouvimãesafectuosas,nãopodendoesconderasuasatisfação,dizer-nos:—

«Deussejalouvado!Omeufilhonãoprecisadetrabalhar.»Serápossível,Senhoras,quevósos

eduqueisparaqueosfilhosdasoutrasmãestrabalhem paraeles?Seaescolacompreendeua

nossaépocaearevoluçãoem marchaem Portugal,deveráfazerdetodosoquesem dúvida

vóssois.Elaeducaráavossavontadeparaquesabeisquerer,eistonoduplosentidoda

expressão:vontadedireita,vontadefirme.Eladar-vos-ápreparaçãonecessáriaparaoesforço

útil,asaptidõesparaum trabalhoreal,paratodosostrabalhosparaquefordeslevadospelas

vossascompetências.Elafaráovossoespíritoforteparaaluta,porqueéprecisorecebercom

calmaosgolpesdavida,suportarasagrurasdaadversidade,seguircom féoseudestino,

sacrificar-sepelobem-comum esentircom lealdade,nobreza,peranteaPátria,oorgulhoea

«glóriadesofrer».



***

Faltaaindamuito.

Quandoamaiorpartedeentrenóscomeçouasoletraroslivrosdasescolas,aEuropatinhajá

sofridoamaiorcrisementaldosúltimosséculos.Pareciamesmoquealgumasreacções

felizescomeçavam aindicarocaminhodatranquilidadeaosinquietosespíritosdofim do

séculoXIXedosprincípiosdonosso.Amaniafilosóficatinhacomeçadoadesacreditarnas

inteligênciasaadesãoàsverdadeseternaseaminarnosespíritosasgrandescertezas.Viu-se,

com pânico,em um dadomomentodaobradestruidora,quenadatinhasubstituídoestes

marcosmilenáriosdequeasalmasseservem paraseconduzirnavida.

Negara-seDeus,acerteza,averdade,ajustiça,amoral,em nomedocepticismo,do

pragmatismo,doepicurismo,demilsistemasconfusoscujovazioforapreenchidocom

dificuldade.Masanegação,aindiferença,adúvidanãopodem serfontesdeacção,eavidaé

acção.

Quandoaguerrasurgiu,areacçãoespiritualistafazia-sesentirnodomíniodainteligência,

cautelosamenterevendoasideiaseregistandoosestragos.Algunsconceitosfundamentaisda

organizaçãopolíticaesocialtinham sidoabaladosmaspermaneciam depé:osconceitosde

Pátria,depropriedade,defamília,dehumanidade,depudorescapavam àsnovasinvasões.A

lutaarmada,ascrisessepolíticas,osacontecimentossociaisqueassolaram aEuropaeo

mundonumaextensãoecom umaprofundidadenuncavistas,conferiram um novoaspectoao

problemaederam àluzocomunismo.

Doutrinaessencialmente—derestojáensaiadaeincapazdeseadaptaràcomplexaeconomia

dospovoscivilizados—ocomunismoconverteu-se,pornecessidadedecombate,dedefesaou

deinfiltraçãonasmassas,em doutrinatotalitária,comohojesediz,em completosistemade

vidaedeorganizaçãosocial.Juntoutodasasaberraçõesdainteligênciaeé,comosistemae

independentementedequaisquerrealizaçõesmateriais,asíntesedetodasasrevoltas

tradicionaisdamatériacontraoespíritoedabarbáriecontraacivilização.Éa«grandeheresia»

danossaépoca.



Sabemosqueháerrosgravesnanossaorganizaçãoesocial,desigualdadesinjustas,

imperfeições,misérias,mentiras,contradições,eéprecisoquenósosremediemosouos

façamosdesaparecer.Éporissoquecontinuamosanossarevolução,masesta,paraser

profunda,nãopodedestruiraquiloqueatornaráeflcaz:osprincípiosfundamentais,alcançados

pelotrabalhoepelossofrimentosdegeraçõespassadas;digamos,asgrandesrealidadesda

vidasocial.Ocomunismo,não:tendeparaasubversãodetudoe,nasuafúriadestrutiva,não

distingueoerrodaverdade,obem domal,ajustiçadainjustiça.Poucolheimportam ahistória

easexperiênciassecularesdahumanidade,avidaeadignidadedainteligência,osmaispuros

sentimentosdafamília,ahonraeopudordamulher,aexistênciaeagrandezadasnações,

contandoquecom asuafalsaconcepçãodahumanidadeelepossaatingiraescravaturado

homem easuapiorabjecção.Nãocompreenderíamos—nãopoderíamosadmitirqueaescola

portuguesafosseneutranestelitígio;ultrapassariatodososlimitespermitidosse,abertamente

ounasombra,poractospositivosoupelaomissãodosseusdeveres,trabalhassecontra

Portugaleajudasseosinimigosdanossacivilizção.Pormaislongequepodéssemosirna

nossatolerânciaparacom asdivergênciasdoutrinaisque,em diferentespontos,dividem os

homens,somosforçadosadizerquenãoreconhecemosliberdadecontraanação,contrao

bem-comum,contraafamília,contraamoral,Queremospelocontrárioqueafamíliaeaescola

imprimam àsalmasem formação,edeumaformaindestrutível,estesaltosenobres

sentimentosquecaracterizam anossacivilizaçãoeoamorprofundodaPátria,semelhanteao

amordaquelesqueafizeram eengrandeceram aolongodosséculos.

III

Oexército

Osdesmonoramenosmoraisemateriaisdasúltimasdécadasimpeliram aNaçãoportuguesa

paraosúltimoslimitesdadecadência.Napolítica,naadministração,naeconomiapúblicae

privada,omesmoespectáculodedesordem permanente,tendocomoconsequêncianaturala

faltadeprestígiointerioreexteriordoEstado.Aquelesquepuderam conhecer,nãoimportaa

quetítulo,osfactosmaissalientesdesteperíododeaviltamento,podem dizeroqueentão

haviadeoco,deparasitárioedefictícionaadministraçãopública,nabancaenafinança,ena

vidasocial.Podemosdizerqueahonestidadeeajustiçatinham desaparecidodavida

portuguesa:aindisciplinaera,porconsequência,geral.

Comoem todasasépocassemelhantes,vimosgeneralizar-se,sobreamassaconfusada



populaçãoquesofreequesósente,com afatalidadedotrabalho,asfraquezasdavida

colectiva,osdoistiposmaisvulgaresdasdecadências:osdesfrutadoresdadesordem,

estendendocadavezmaisasredesdosseusnegócios,dassuasexploraçõesedosseus

equívocoscompromissos,eaquelesqueamarchadascoisasfazpassardodesesperoà

indiferençaeaocepticismo.Entreestes,encontrava-se,tendoperdidoafénareabilitaçãoda

Pátria,umagrandepartedanossaeliteintelectual.

Em semelhantescircunstâncias,estandodesorganizadasouem dissoluçãotodasasforças

sociais,omaiorproblemaéencontraropontodeapoionecessárioàreacçãosalutar.

OExércitofoisacudidoportodasasintempériesdosúltimostempos—aguerra,asrevoluções

easreformas—enãoéaindaaquiloquetodosnósdesejamosqueeleseja;mas,pelasua

própriaconstituição,eleviveàpartedapolítica,submetidoàhierarquiaehabituadoà

obediência,serenoefirme—garantedaordem públicaedasegurançasocial.Adisciplina,

existentenestaforçaorganizadaparaahonraeagrandezadaPátria,eraoúnicoagentecapaz

deafastar,com omenornúmeropossíveldeconvulsõeseperigos,osobstáculosquese

levantavam,edeapoiaroNovoPoder,encaminhadoparaaobradesalvaçãoereparaçãoda

Pátria.

Assim foi.Aviaporqueforam dirigidastodasasaspiraçõesdevidanova,deordem,dejustiça,

detrabalhopacífico,deprosperidadematerial,derenovaçãodamentalidadeportuguesa,foi

abertapelaacçãodoExército:eleevitouàNaçãolutassangrentas,apredominânciadefacções

vitoriosas,maioresdivisõesemaioresinfortúnios,edeuaomovimentoencetado,logodesdea

suaorigem,umaextensãoeumaampli.tudetotalmentediferentedaspretendidaseobtidas

pornumerosasrevoluções.Comohomem deEstado,enaconvicçãodeservirahonrado

Exército,eusempreluteiporqueaintervençãodaforçaarmada,nomomentoem queelaquiz

asseguraroseunecessárioapoioaumaobraque,sem si,nãoseriarealizável,nãofosse

diminuída,caluniada,reduzidaàsproporçõesdeum pronunciamentomilitaroudeuma

revoluçãodepartido.Eusempresustentei,contraastendênciasesboçadasaquieali,queo

pensamentoinicialdo28deMaionãopodiaser—e,em todoocaso,issoseriacontrárioaos

deveresdoExércitoeaoseuprestígio—reduziroproblemaportuguêsaumacombinaçãode

forçaspartidárias,substituirogovernodeumafacçãopelogovernodeumaoutra,massim que

afinalidadeeraobteroestabelecimentodecondiçõespolíticas,“administrativas,sesociais

susceptíveisdegarantir,porumaverdadeirarevolução,orenascimentodaNaçãoportuguesa.

Destepontodevista,oúnicoqueeuconsideroverdadeiro,oExércitonãodevefazerpolítica,

nãoéobrigadoaapoiartaloutalgoverno,masdeveser,atéaofim,agarantiaeopenhorda

revoluçãonacional.



IV

Apolíticacolonial

Parece-mequeistodeveserum princípiodeorientaçãonarestauraçãonacional:nãofazer

nadaqueconstituaum obstáculoaqueosoutrospaísesresolvam também osseusproblemas

vitais.

Fiéis,eudireiquaseatéaosacrifício,aestadoutrina,nóssomos,em matériadetrabalho,de

comércioexterno,detrocas,decomunicaçõesinternacionais,um dosrarospaísesque

pretendem hojedesenvolver-sesem molestarourestringirariquezadosoutroseosdireitos

geralmentereconhecidoscomoconquistasdacivilizaçãomoderna.

Eisanossateseeanossaposição:nacionalismointransigentemasequilibrado,quesimplifica

asoluçãodosproblemasmundiaisutilizandooquadronaturaldadivisãoem nações,

trabalhandocom osentimentodasolidariedadeinternacional,paraquecontribuicom oseu

activoderealizações,ecujosinteressessuperioresnãosãoofendidosnem contrariadospela

actividadedesenvolvidanoplanonacional.Aíestáoespíritocom quenóstrabalhamos,eisso

hojejánãoésomenteumaideiaminhaoudoGoverno,masum preceitodanossaConstituição.

Apósmuitotempoperdido,muitasdiflculdadesealgumasdesilusões,osespíritosvoltarãoàsã

razão,eestecuriosoesuspeitocomunismointernacionalque,parauns,consistiráem distribuir

osbense,paraoutros,residiránaboa-vontade...deapoderar-sedeles,desaparecerátambém.

Osentidodasrealidadessociais,dasprofundasrealidadesnacionais,acabaráporimpor-seà

visãodosdirigenteseimprimiránovasdirectivasàmarchadascoisas.Encontrarnos-emos

entãotrabalhandotranquilamenteparaaunidadepolíticaedePortugaledoseuImpério,de

quequeremosfazerum potentefactordepazedeprogressodomundo.

É,em verdade,com omesmoconceitodenação,agregadosocialdiferenciado,independentee

soberano,estatuindocomoentendesobreadivisãoeaorganizaçãodoseuterritório,sem

distinçãodesituaçãogeográfica,quenósconsideramos,administramosedirigimosas

colóniasportuguesas.Angola,MoçambiqueouaÍndiaestãosobaautoridadeúnicadoEstado,

exactamentecomooMinhoouaBeira.Somosumaunidadejurídicaepolíticae,pelo

desenvolvimentodaproduçãoepelatrocadasmatérias-primas,dasmercadoriasalimentarese

dosprodutosmanufacturados,entreasdiferentespartesdestetodo,queremoscaminharpara

umaunidade,tantoquantopossívelcompletaeperfeita.Osregimeseconómicosdascolónias

devem serestabelecidos«deharmoniacom asnecessidadesdoseudesenvolvimento,com a

justareciprocidadeentreelaseospaísesvizinhosecom osdireitoseosinteresseslegítimos



dametrópoleedoImpérioColonialportuguês».Nósconstituimosavariedadedaunidade,

campodetrabalhocomum nascondiçõesdefinidaspelosinteressesdetodos;em relaçãoaos

outrospaíses,nóssomosumaunidade,umasóeamesmaem todaaparte.

Nem nametrópole,nem em algumadasnossascolóniasnosencontramosfechadosou

agressivosperanteocapital,otrabalhoeasiniciativasalheias.Maisabertamentequemuitas

outrasnações,aceitamoseacolhemoscom simpatiaacolaboraçãoestrangeira;em todoo

Império,milharesdeestrangeirosemuitosmilhõesem capitalestrangeirotrabalham,

prosperam,beneficiam dagenerosidadedasnossasleisedanossaautoridade.Masos

elementosquepenetraram noterritórionacionalparaasuaprópriavalorizaçãodevem ser

incluídosnaobracomum,nointeresseportuguês,comofactoresnãodeumaeconomia

estrangeiramasdanossaprópriaeconomia.Onossorespeitopelanacionalidadedaspessoas

epeloprodutodoseutrabalhonãopodeserentendidocomoumalimitaçãodasoberaniado

EstadoPortuguês:aquiloaquenosatemoséadefinirnósmesmosointeressecomum ea

determinarasposiçõesaassumirparaarealizaçãoperfeitadosnossosfins.

Oqueacabodeexpordeformaresumidaéaideiacentraldaobraquefoidelineadaeque,

graçasàConferênciadosGovernosColoniais,vaireceberagoraum impulsoconsiderável.É

precisoadaptarasleispolíticaseadministrativasdascolóniasaosprincípiosdaConstituição

PolíticaedoActoColonial.

CAPÍTULOQUARTO

AECONOMIACORPORATIVA

I

Acrisedopensamentoeconómico

Ontem foiacatástrofedodólar,háalgum tempoacatástrofedalibra,eestamos

provavelmenteem vêsperasdodesmoronamentodequasetudooquepareceaindamanter-se

depé.Estesfenómenospareceriam jágrandesparatodoum século,seacontecimentos

consideráveis,sucedendo-secom brevesintervalos,nãotivessem enfraquecidoanossa

sensibilidade.É-nosdadoassistiràderrocadasucessivadasorgulhosasempresassdonosso



tempo:apolíticadossalárioselevados,apolíticadasuperprodução,apolíticadaslargas

despesaspúblicas,apolíticadosnacionalismosexclusivistas,apolíticadoEstado-políciaque

nãofaznada,eapolítica,enfim,doEstadoprotectorquepretendefazertudo.Sob"todosos

climaseem todososcontinentes,asmedidasmaisopostas,asorientaçõesmaiscontrárias

nãoprovocaram maisqueruínas;sobreasfinançaspúblicas,sobreocrédito,sobreoscapitais,

sobreapropriedade,sobreossalários,sobreomundodotrabalhoamontoam-seasruínasde

umadevastaçãosem comparações.Parecenuncaterhavidotantasdesgraçasemisérias,e

mesmoaquelesqueacreditavam poderdesafiaromundopelaimensidãodosseusterritóriose

asmontanhasdeourodassuasriquezas,nãolhespuderam escapar.

Deformámosanoçãoderiqueza,separámo-ladasuafinalidadequeésustentardignamentea

vidahumana,fizémosdelaumacategoriaindependentequenadatem avercom ointeresse

colectivonem com amoral,esuposémosqueodestinodosindivíduos,dosEstadosoudas

naçõespodiaseracumularbenssem utilidadesocial,sem regrasdejustiçanasuaaquisiçãoe

noseuemprego.

Deformámosanoçãodetrabalhoeesquecemosapersonalidadedosoperários,asua

dignidadedeserhumano;esópensámosnoseuvalordemáquinaprodutiva,medindoou

pesandoasuaenergia;enem mesmonoslembrámosdequeeleéum elementodefamíliae

queavidanãoestásomenteem si,mastambém nasuamulher,nosseusfilhos,nolar.

Noquerespeitaaesteúltimo,fomosmaislonge:dissociámo-lo,fizemosapeloàmulhereao

filhocomovaloresdeproduçãomenoresmasmaisbaratos—unidadesdestacadas,elementos

igualmenteindependentesunsdosoutros,sem laços,sem afeições,sem vidaem comum e,

praticamente,destruimosafamília.Deum sógolpe,desmembrámosonúcleofamiliare,com a

concorrênciaentreoperáriosdevidaaocontributodotrabalhofeminino,nãolheconcedemos

em saláriosoequivalenteàprodutividadedeumaboadonadecasaeàutilidadesocialdeuma

mãedefamíliaexemplar.

Destacámosooperáriodoquadronaturaldasuaprofissão;libertodoslaçosdaassociação,ele

ficousó;sem adisciplinadaassociação,eletornou-selivre,masfrágil.Em seguida,permitimos

quesejuntasseaoutras,eelefê-lo,porreacção,nãoporum fim desolidariedadeeconsciente

danecessidadedecoordenartodososelementosnaobradaproduçãoderiqueza,mascontra

alguém oucontraalgumacoisa:contraoEstadoqueéagarantiadaordem;contraospatrões,

consideradoscomoumaclasseinimiga;mesmocontraoutrosoperários,nafatalrepercussão

dasviolênciasedosexcessoscometidosoudasobrigaçõescontraídasparacom osoperários



que,realizadasporumasócategoria,desequilibram àsvezes,eem detrimentodospróprios

operários,osoutrosramosdaprodução.Nem elevaçãointelectualoumoral,nem

aperfeiçoamentotécnico,nem instrumentosdeprevidência,nem espíritodecooperação—

nadamaisqueódio,ódiodestruidor.

EmpurrámosoEstado,primeiroparaumapassividadeabsoluta,indiferente(voluntariamenteou

não)àorganizaçãodaeconomianacional,edepoisparaum intervencionismoabsorventeque

regulavaaprodução,adivisão,oconsumodasriquezas.Poresteintervencionismosempree

em todaaparteondeousou,oEstadoesterilizouasiniciativas,sobrecarregou-sede

funcionários,aumentoudesmesuradamenteasdespesaseosimpostos,reduziuaprodução,

delapidougrandessomasderiquezasprivadas,restringiualiberdadeindividual,tornando-se

assim um pesadoeinsuportávelinimigodaNação.Aquelesque,cegamenteimpulsionados

pelalógicadosseusfalsosprincípios,quiseram iratéàsúltimasconclusões,montaram a

máquinacom todoofaustodosgrandesplanos,com oaparenterigordaciênciaedamelhor

técnica,masotrabalhadorlivre,o«homem»,desapareceu,arrastadopelacolossalengrenagem,

sem elasticidadeesem espírito:viram-seosoperáriosmobilizadoscomomáquinas,ou

transportadoscomogadoporem talregiãofaltaraervadaspastagens.

Sim,acrisequenóssofremosvaicertamentepassar,masoessencialésaberseadoençaque

infectaaeconomiadassociedadesmodernasnãoseráenfim eliminada;porque,sesefaz

diantedosnossosolhosoprocessodademocraciaedoindividualismo,oprocessoda

economiamaterialistajáestáfeito:todosnósvemosqueelaestáem falência.Estecaminho

está-nospoisvedado,esóvejoum outro:substituirosgraveserrosqueviciaram avisãodos

condutoresdehomensnomundo,porideiasequilibradas,justas,humanas,sobreariqueza,o

trabalho,afamília,aassociação,oEstado.

II

Novosprincípioseconómicos

Ariqueza

Ohomem éessencialmentevaidoso,ediz-se—masparece-mequeissonãoéexacto—quea

mulheroéaindamais.Destedefeitonaturalprovém odesejodeagradar,atendênciaparaa



ostentação,abuscadosupéríluo.Alguém afirmouquenãohavianadamaisnecessáriodoque

osupérfluoe,aodizê-lo,constatouumagrandeverdade,relativaàsconvençõessociais.Masse

seconsiderarem ascoisassoboaspectodosimplesbom-senso,estaexpressãotraduzuma

mudançanavida,poisaordem naturaldasnecessidadeshumanaséalteradaouinvertidapelo

factodeaquiloqueéabsolutamenteindispensávelparaviverdarlugarâquiloquesepode

dispensar.Odesequilíbrioentreasdiferentespeçasdonossovestuário—asroupasinteriores

muitomaismodestasqueasquesãovisíveis—eentreasdivisõesdasnossascasas,ondeo

confortoseconcentrainutilmentenossalõesenquantoqueahigienepermaneceinexistente

nosquartos,sãoaspectosbanais,pitorescos,sequiserem,deum problemanofundoassaz

grave.Àculturaeaeducaçãocorrigem,habitualmente,atécertoponto,algunsdestesdefeitos,

masdesdeháséculosqueavidasocialem Portugaltem umatendênciaparaexteriorizações

ilusóriase,também háséculosseconstataumagrandedesproporçãoentreoaparatoexterior

eanossaverdadeiramaneiradeviver.

Umavezatribuídooproblemaàstendênciasviciadasdahumanidade,deram-lheumasolução

em parteabsurda:aproduçãodesenvolveueexplorouestedesequilíbrioem seuproveito;

exagerouosconsumosartificiaisecriouabundantementenecessidadesfictícias;daíresulta

que,privadosaindadaquiloqueéestrictamentenecessárioàvida,temosjáexcessosna

produçãodosupérfluo.

Masfoi-seaindamaislonge,eporpiorcaminho:umavezariquezadesligadadointeresseda

vidahumana,aproduçãocaminhouaudaciosamenteparasoluçõesqueadesconhecem,a

traem eaaniquilam,sem queosEstados,guardiõesedirigentesdospovos,setivessem dado

aotrabalhodereagirperanteestaeconomiadesuicídio.Haverámaiorabsurdoquetrabalhar

paramorrer,quedaràvida,comofinalidade,oseupróprioaniquilamento?

Resumindo:ariqueza,osbens,aproduçãonãoconstituem em simesmosfinsaatingir;eles

devem concretizarointeresseindividualeointeressecolectivo;nãosignificam nadasenão

estãoaoserviçodaconservaçãoedaelevaçãodavidahumana.Àesteobjectivodevem

obedeceraproduçãonacionaleaactividadeadministrativadoEstado,dispostasumaeoutra,

tantoquantopossível,segundoaordem racionaldasnecessidadesmaisprementesdos

indivíduosedaNação.Eisporqueafirmamosqueaorganizaçãodeverealizaromáximode

produçãoútilequeoEstadodevevelarpelamoral,pelasalubridadeepelahigienepúblicas.

Otrabalho



Àriquezaéfilhadotrabalho,eéotrabalhadorqueforneceotrabalho.

Nósdamosaestetermo—trabalhador—oseumaislargosignificadoeincluímosnesta

categoriatodooesforçodeordem intelectualoufisicaquetem umaintervençãoeuma

utilidadenoprocessodeprodução—doprofessoraogovernante,doagentedaordem ao

operário.Otrabalhonãoésomenteoesforçomanual,atarefapuramentemecânicadevigiara

máquina;muitasoutrasespéciesdetrabalhosnaprodução,valorizando-a,multiplicandooseu

rendimento;otrabalhocriador,oqueempreende,oqueorienta,quedirigeoucontrola.Onosso

povodizmuitasvezesestafraseprofunda:«Éocuidadoquefazotrabalho...»—frasesimples,

quecontém umaverdadebem observada.Énashorascarregadasdepreocupações,horasde

silêncio,demeditação,tantasvezesaparentementeociosas,queoshomensquedirigem do

altoavidaregem,notempo,otrabalhodeoutrém,sistematizandoecoordenandoosesforços

dispersosdosoutroshomens,paraomaiorrendimentodoconjuntoeomaiorlucroda

colectividade.Éotrabalhodoinventor,dotécnico,dochefede«atelier»quepermite,aosimples

operário,viver.

Otrabalho,nestesentidoentendido,éum deversocial.Asolidariedadedeinteressesqueestá

nabasedasociedadeobrigacadaum denósacontribuir,com ainteligênciaouaacção,parao

patrimóniocomum:ohomem quenãotrabalhaprejudicatodososoutros.Comootrabalhoé

um esforçoincómodo,muitagentetem tendênciaparaaelesefurtar,sebem quenãosejaem

todoocasoexactoquesóasnecessidadesprementesdavidaobriguem oshomensatrabalhar

equesejanecessárionãopossuirqualquerbem paraseterdesubmeteràleidotrabalho.A

educação,aacçãosocialquenosenvolveepesasobretodosnós,produzem esteefeito,maso

queasociedadenãoalcançadevealcançaralei,entregando-seaumalutaeficazcontratodos

osparasitismos.

Umadasmaiserradasideias,em economia,éaquelaqueatribuium grandevaloraossimples

gozadoresdavida,aosgrandesgastadores.Elesapresentam avantagem deacelerara

circulaçãodariquezaadquiridaedeimprimirgrandesimpulsosàprodução,porum consumo

anormaldosprodutos.Contudo,nadamaiscontrárioàrazãoquecristalizarenormes

quantidadesdetrabalhoem coisasque,socialmente,sóservem paraserdelapidadas.Seo

homem nãodeveseroescravodariqueza,também nãodevenuncaorganizarasuavidade

formaaserescravodotrabalho.

Otrabalho,todootrabalhoéigualmentenobreedigno,quandorepresentaacontribuiçãode

cadaum,naproporçãodassuasfaculdades,paraacolectividadeaquepertence.Massendo



igualmentedignodopontodevistaeconómicoesocial,háutilidadesdiferentes,rendimentos

diversose,porestarazão,otrabalhonãopodeserigualmenteremunerado.Eisporqueexiste

umadiferenciaçãoentreosindivíduos,osgénerosdevidaeasclassessociais.Nós,quetemos

desnaturadoosentidodetantascoisas,desnaturámostambém esta:unsmenosprezam o

trabalhomanual,outrosaviltam asuperioridadedainteligência,reivindicando,comouma

grandehonra,serem também designadosportrabalhadores.Elessão-no,defacto,masseno

primeirocasoháumainjustiçacontraadignidadedotrabalho,nosegundoconstata-seum

baixoservilismoperanteaforçamaterialdasmassastrabalhadoras:unseoutrosestãoforada

verdade.

Nabasedotrabalho,encontra-seanecessidadefundamentaldeconservaretransmitiravida:

nabasedotrabalho,encontra-seavidadotrabalhador.Se,paraviver,muitoshomenssó

dispõem doprodutodoseutrabalho,duasconclusõesseimpõem:uma,équeépreciso

organizaraeconomianacionaldeformaaqueostrabalhadorestenham trabalho;aoutraéque

otrabalhodeveserregulamentadoeorganizadodetalmaneiraqueossaláriospermitam aos

trabalhadoresviver.

Àremuneraçãomaisadequadaaotrabalhoéosalário.Otrabalhadorpodeserassociadoda

empresa,participandodosseusresultados,querdizer,dosseuslucros,masaquelesquenão

têm com quevivernãopodem nem esperar,nem especular,nem arriscar-seanãoreceber;eis

porqueafórmulaidealquedeveservirdebaseàsnumerosascombinaçõespossíveiséo

saláriosuficiente.Tudoorestoédemasiadovago,demasiadolonginquoedemasiado

abstractoparaconstituirumaverdadeiravantagem.Nãohálimiteparaaelevaçãodonívelde

vidadaquelequetrabalha;nãohámesmomalnaquelequeseelevacadavezmais,desdeque

nãoexceda,porqualquerforma,aspossibilidadesdoconjuntoeconómicodoPaís.Osalário,

consequentemente,nãotem necessidadedeterum limitemáximo,masdeve-sefixar-lheum

mínimoparaqueelenãodesçaabaixodoquelheéimpostopelasexigênciasdeumavida

suficienteedigna.

Afamília

Consideremosagorademaisaltoesteproblema:podeaprodução,queestáem contactocom

otrabalhador,ignorarafamília?Ohomem quetrabalhanãoestásó;eleviveenquadradonuma

sociedadenaturalque,geralmente,nãoéafamíliadequedescende,masaquelaqueelepróprio

constituiu.Quandoaproduçãonãotem em contaafamília,começaporconvidaraotrabalho

todososseusmembrosquesãocapazesdeaabastecer—amulhereosfilhosmenores—e



parecequeestessaláriossuplementaresconstituem um lucroapreciável;masarealidadeé

muitodiferente.Quem dizfamília,dizlar;quem dizlar,dizatmosferamoraleeconómica

própria—economiamistadeconsumoeprodução.Otrabalhodamulherforadolardesagrega-

o,separaosmembrosdafamília,torna-osestranhosunsaosoutros.Àvidaem comum

desaparece,sofreaobraeducativadascrianças,onúmerodestasdiminui;pelomauouo

impossívelfuncionamentodaeconomiadoméstica,noarranjodacasaenopreparodas

refeiçõesedovestuário,umaperdaimportantesefazsentir,eémuitoraroqueelaseja

materialmentecompensadapelossaláriosrecebidos.

Detemposatempos,perde-sedevistaaimportânciadosfactoresmoraisdorendimentodo

trabalho.Oexcessodemecânica,lucrandosócom otrabalhodosbraços,levaanegligenciara

disposiçãointerior.Em todoocaso,paraamaiorpartedaprodução,éhojeaindaumaverdade

queaalegria,aboadisposição,ogostodeviverconstituem energiasqueelevam aqualidadee

quantidadedotrabalhoproduzido.Afamíliaéamaispurafontedosfactoresmoraisda

produção.

Assim,nóstemoscomológico,navidasocial,ecomoútilàeconomia,aexistênciaregularda

famíliadotrabalhador;nósconsideramosfundamentalquesejaotrabalhadorasustentá-la;

defendemosqueotrabalhodamulhercasadae,deumamaneirageral,mesmoodamulher

solteira,compreendidanafamíliaesem serresponsávelporesta,nãodeveserencorajado:

nuncahouveumaboadonadecasaquenãotivessemuitoquefazer.

Afamíliaexigeporsimesmaduasoutrasinstituições:apropriedadeprivadaeaherança.

Primeiramente,apropricdade—apropriedadedebensdequeusufruiremesmoadebens

confiados.Aintimidadedavidafamiliarexigeconforto,isolamento,numapalavra,exigea

casa,acasaindependente,acasaprópria,anossacasa.Háimpossibilidade(hámesmo

inconveniênciaem certoscasos)deotrabalhadorpossuirmeiosdeproduçãoededeixardividir

asterrasem parcelasminúsculas,dandoatodosum pedaçoparacultivar.Masémuitoútilque

oinstintodepropriedadeinerenteaohomem possaexercer-senapossedapartematerialdo

seular.Afamíliaqueseabrigasoboscuprópriotectoénaturalmentemais,maisestável,

melhorconstituída.Eisporqueosgrandesfalanstérios,ascasasoperáriascolossais,com os

seus«restaurantes»anexoseasuamesacomum,nãonosinteressam.Tudoissoébom para

ascircunstânciasfortuitasdavida,paraaspopulaçõesseminómadasdaaltacivilizaçãoactual;

paraanossanaturezaindependenteedegostosmuitosimples,nóspreferimosantesa

pequenacasaindependente,habitadapelafamília,aquem pertence.



Aherançaéoreflexodoinstintodeperpetuidadenapropriedade;écom osanguequese

transmiteofrutodotrabalho,daeconomia,muitasvezesresultantedegrandesprivações.Não

háutilidadesocialem queosbensnãosetransmitam normalmentenafamília,eem quea

herançaexistaparaosbensdefruiçãoedeconsumoenãoparaosbensprodutivos.Odesejo

naturaldefazereconomiaséestimuladopelapossibilidadederendimentoelivreusufruto,e

contribuibastanteparaasolidezeaestabilidadedafamília,porqueestaseconomias

constituem oelementodeequilíbrioindispensávelnosaltosebaixosdavida.Hámuitascoisas

contraasquaisamelhoremaiscompletadasinstituiçõesdeprevidêncianãopoderánunca

lutar.

III

Aorganizaçãocorporativa

OEstadoportuguêsdeveestarorganizado,segundoaConstituição,em repúblicacorporativa.A

fim dedarum começorealaestavontade,muitosdecretostraçaram posteriormenteas

grandeslinhasquedeveseguiraorganizaçãodascorporações.

Estaorganizaçãoestende-sedosinteressesmateriaisaosinteressesintelectuaisemoraisque

osindivíduosperseguem noseiodaNação;porestarazão,eporquecadavezmaisse

aproximaahoraem queotrabalhoremuneradoserá,paraalém deum deversocial,um facto

respeitanteatodaapopulaçãoactivaelivre,segue-seque,porintermédiodaorganização

corporativa,avidaéum elementodeorganizaçãopolítica.NãosomenteoEstadovigiaavida,

seinteressaporela,aprotege,adirige,deacordocom osseusprópriosobjectivosouosseus

interessespolíticosactuais,masaindaoselementoseconómicos—forçasprodutivas—

entram navidaorgânicadoEstadoefazem partedasuaconstituição.Istoproduz-senãosó

porumaespéciedevalorizaçãopolíticadotrabalho,semepossoexprimirassim,eporquese

aspiraaumarepresentaçãonacionalmaisperfeitaqueaquelaqueoindividualismopode

conceber,massobretudopelaforçadeumanovaconcepçãodoEstadooudeaquiloqueele

devesernofuturo.

Sobreesteaspecto,nósestamosnolimiardeumanovaépoca,aindaenvoltaem sombras—

auroradeum novodia—enãopodemosmesmoutilizarcomoguiasosmodelosestrangeiros,

devidoàdiversidadedealgumasconcepçõesfundamentais.Eisaprimeiradificuldade.



Levantoaindaovéudeumaoutradificuldade,parachegaraumaconclusão.Aantiga

concepçãodeEstado,quecorrespondeaindaàsuaactualorganização,transforma-oem

máquinadecarácterpuraeexclusivamentepolíticoeadministrativo.Quandoexigimosdele

actividadeourendimentoeconómico,somosobrigadosaenxertar-lheprincípios,elementos,

institui.çõesdavida,exactamentecomoosparticularesatinham organizado,etodaagente

vêbem que,porfaltadesincronismocom ofuncionamentodosoutrosserviçospúblicos,esta

acçãonãolheéconveniente.Numapalavra:elenãoestáaptoadirigiraeconomia,logodeve

transformar-se,ouentãodesistir.

Oproblemapodeentãoserresolvidopelaorganizaçãocorporativa,emesmonestecaso,em

vezdeumaeconomiadirigidapelosgovernantes,podemosteraeconomiaauto-dirigida,

fórmulaincontestavelmentesuperior.Qualquerquesejaafunçãodosórgãoscorporativosna

estruturadasleis—estudoepreparação,comonanossaconstituiçãopolítica,deliberaçãopara

outrossistemas—averdadeéquemesmosem aexistênciadepreceitosgerais,eunicamente

graçasaacordosbilateraissobreasquantidadesecondiçõesdapopulação,sobreospreçose

privilégiosdotrabalho,aeconomianacionalpodesersuficientementedirigida.Nãohádúvida,

entretanto,dequeem certosmomentosaautoridadesupremanãodeveintervir,vistoque

dirigiraeconomiaequererqueelasatisfaçaointeressegeralsãocoisasdiferentes.

Quaisquerquesejam asvantagensdaconcorrência,nãohádúvidadequeelanãoconstitui

umaforçaeconómicapermanente,poistendeparaasuaautodestruição,eacolectividadetão-

poucobeneficiadessasvantagenssem apreciávelprejuízo.

Constata-semuitasvezes,com efeito,queosconcorrentes,poreliminaçõessucessivasdos

maisfracos,chegam aomonopólio,ouaoacordo,queéumaformaatenuadadomonopólio.E

nestalutaesbanjam-seoscapitaisejoga-seofuturoeosinteressesdotrabalhocom uma

vantagem porvezesinsensívelesempreprovisóriaparaaquelesaquem sechama

consumidores.Certosacontecimentosrecentes,verificadosentrenós,com asindústriasdos

tabacos,dosfósforosedanavegaçãomarítimailustram suficientemente,sem outros

comentários,estaafirmação.Ninguém hojeem diapensa,numaeconomianacionalquetem a

pretensãodeserordenada,em estabelecercomoprincípiofundamentalaconcorrênciasem

limites.Poroutrolado,omonopólioassustaporquetendeparaoabuso,comotodaaforçanão

controlada,porquetendeparaaestagnação,comotodaaactividadesem estímulo,porque,

comotãobem odissePoincaré,osocialismocomeçaondeexisteomonopólio.Eudevo



acrescentarqueestesresultadosnãomeparecem serosmesmosem todaaparte,equeê

portantoprovávelqueaformaçãodoespíritocolectivoconduza,em certospaíses,omonopólio

àpreocupaçãodebem serviropúblicoantesdeservirosinteressesparticularesdos

monopolizadores.Écerto,entretanto,quenum grandenúmerodepovos—nós,entreoutros—

ascoisassepassam nomausentidoqueacabodedefinir.Eisumadificuldadequedeveser

resolvida.

AConstituiçãoprevê,reconheceefavorecemesmoaconcorrência,exigindosimplesmenteque

osdiferenteselementosdaeconomiacorporativanãovenham aestabelecerentresiuma

concorrênciadesregradaecontráriaaosseusobjectivoseaosdasociedade.Masostermosda

Constituiçãonãorepresentariam maisquevãsaspiraçõesseascondiçõessesociaisdo

trabalhonacionalnãoestivessem preparadasparaosresultadosqueelaprevê.Em primeiro

lugar,aordenaçãodaeconomianacionalatravésdoregimecorporativo,movendo-senolimite

fixadopelaConstituição,devesempredeixarumalargamargem àiniciativaprivadaeà

concorrência,sejapelacriaçãodenovasexplorações,sejapelocomérciolivre,ospreços,as

qualidadesdosprodutos,asembalagens,ascondiçõesdevenda:nãomeparece,aliás,quea

estrictaregulamentaçãodascondiçõesdeproduçãoedevenda,contrariandotodooespíritode

renovaçãoedeiniciativa,sejavantajosaparaacolectividade.Em seguida,oprincípioda

liberdadedocomércioexterioreastarifasaduaneirasdevem constituir,nasmãosdoEstado,a

maisseguradefesadosinteressesgeraiscontraosabusosprováveisoupossíveisem

qualquersectordaeconomianacional.

***

Maisum problemaeoutrasdificuldades.

Todosnós,quetemostrabalhadoparaestabelecerasleisfundamentaisdaorganização

corporativa,estamosnaturalmenteresignadosaobjecçõesem série.Masháumacom quenão

tivémoscuidadosuficiente,equeeuvouformular:éque,faceàfraquezaeàdispersãoda

massaoperária,aorganizaçãocorporativa,talcomofoiconcebida,traduziaotriunfoda

plutocracia.Sabe-severdadeiramenteoqueseafirma?Debrucemo-nossobrenoções

elementaresindispensáveisparaesclareceraquestão.

Seguramenteninguém confundeaplutocraciacom ogrossocomércioouagrandeindústria.A

concentraçãoqueosfezsurgirécausada,oupelascondiçõeseconómicasgerais,oupelas

condiçõesespeciaisdeumaproduçãodeterminada.Elaéútileconomicamente,podeser

impecávelnassuasrelaçõescom otrabalhoecom opúblico,eem certoscasosnãoestána



suamãosê-loounão.Ninguém confundiráaplutocraciacom afinança.Enquantohouver

numerário,crédito,propriedadeprivada,capitaismobiliários,produçãodirigidaporunse

providadecapitaisporoutros,haveráfinança.Eesta,queéútil,podeigualmenteserimpecável.

Mesmoquandoespecula,dentrodecertoslimites,afinançatem umautilidadesocial.O

financeiropodemesmo,comooutrosadministradoresdegrandesriquezas,nãoserrico;mas,

precisamenteporqueagesobreumamatériacujamanipulaçãoédelicada—dinheiro,títulos,

crédito—elepodechegaraintervençõesdeslocadasnavidaeconómicaearrastarnasuacola

muitosvaloresquelhesãoconfiadosouoseguem nassuasoperações.Quandoelejoga,deixa

deterinteresseparaaeconomia;podemosdizerquejáestáforadasuafunção.

Oplutocratanãoépoisnem ograndeindustrialnem ofinanceiro:éumaespéciehíbrida,

intermediáriaentreaeconomiaeafinança;éa«flordomal»dopiorcapitalismo.Naprodução,

nãoéaproduçãoem simesmaquelheinteressa,masaoperaçãofinanceiraaquepodedar

lugar;nafinança,aadministraçãoregulardosseuscapitaisnãolheinteressademasiado,mas

sim amultiplicaçãograçasaacrobaciasousadascontraosinteressesalheios.Oseucampode

acçãoestáforadaproduçãoorganizadadequalquerriquezaeforadanormalcirculaçãodos

capitaisem dinheiro;elenãoconhecenem osdireitosdotrabalho,nem asexigênciasdamoral,

nem asleisdahumanidade.Sefundasociedades,éparausufruirdosseusbensepassá-losa

outros;seobtém umaconcessãogratuita,éparaarevenderjácomoum valor;seseapoderade

umaempresa,éparaqueestasuporteosprejuízosqueoutrasofizeram sofrer.Parachegara

isso,oplutocrataagenomeioeconómicoenomeiopolíticoempregandosempreomesmo

processo:acorrupção.Vistoqueestesindivíduos,aquem algunsdãotambém onomede

grandeshomensdenegócios,vivem precisamentedetrêscondiçõesconcretizadasdosnossos

dias:instabilidadedascondiçõeseconómicas,faltadeorganizaçãodaeconomianacional,

corrupçãopolítica.Todoaquelequetem osolhosabertosparaoqueaquisepassoueparao

quesepassanoestrangeironãopodepôrem dúvidaaquiloqueeuacabodeafirmar.

Quandoaorganizaçãocorporativativeraseucargoaordenaçãodaeconomianacionale

quandoestaforajudadaporumacertaestabilizaçãodascondiçõeseconómicasnomundo;

quandoem todaapartetiverem desaparecidoasrestrições,aconcorrênciadesleal,as

variaçõesmonetáriasintencionaisetendenciosas,quandonointeriordoPaísaeconomiafor

confiadaâquelesquetrabalham esefizerclaramenteadistinçãoentretrabalhoeespeculação;

quandosobreosinteressesdaproduçãodiscutirem ladoaladoosgrandeseospequenos

produtores,eamassaoperáriaorganizadapuderfazerouvirasuavoz,entãoveremosquenão

hámaislugarparaoplutocratanem paraosseusnegóciosequeelenãopoderáfazermais

quedispendermelhoroupioroseudinheiro.Aorganização,nosseusdiferentesaspectos,terá

libertadootrabalhododespotismododinheiro,eterálevadoodinheiroaservirmodestamente

otrabalho.



TodoaquelequemeditouosprincípiosfundamentaisdaConstituiçãoPolíticaeasnossasleis

corporativas,eseguiuasuarealizaçãogradual;todoaquelequeobservouaorientaçãoda

políticamantendoatodoocustoprincípiosdeliberdade,nomomentoem quenumerosos

paísessefecham cadavezmaisem nacionalismosexaltadosecometem cadavezmais

atentadoscontraaliberdadedopróximo;todoaquelequecompreendeubem osprincípiosque

foram postosem práticanaorganizaçãodecertosramosdaprodução—aFederaçãodos

produtoresdetrigo,oConsórciodasconservas,aCasadoDouro,ascorporaçõesde

exportadoresdevinhos,aComissãodecontrolodocomércioedeimportaçãodearroz,parasó

citaraquelescujocampodeacçãoémaisvasto—;todoaquelequeobservoucom quefése

prossegueaorganização—aliás,facultativa—dostrabalhadores,em seguidadooperário

agrícolaeatéaosempregadoseaosqueexercem profissõesliberais;todoaquele,enfim,que

viucom quesolicitudeseprocuramanter,em favordoEstado,aautoridadeeaforça,afim de

definirerealizarointeressenacional—terácertamentenotadoquenosencontramossempre

em presençadasmesmasdúvidasedasmesmasdificuldades,mastambém queestamosna

viadasuasolução.

Esperamosque,com umamarchaprudenteefirme,oqueénossométodobem conhecido,

umatransformaçãoprofundaseproduziránaessênciaenaorganizaçãodoEstado;fazemos

davidaum elementodaorganizaçãopolítica;incluímosotrabalho,qualquerquesejaasua

forma,entreosprincípiosfundamentaisdanossavidasocialefazemosaguerraatodosos

parasitismos,começandopelodaadministraçãopública;pretendemosmeternaordem a

economianacional,salvaguardandoainiciativaprivada;queremosonacionalismonaeconomia,

mantendoabenfazejaconcorrênciadosprodutosnacionaisentresiecom osdospaíses

estrangeiros;tendemosparaaorganizaçãodetodososinteressesnasuaprópriadefesae

valorização,masqueremosoEstadosuficientementedignoeforteparaqueelesnãopossam

corrompê-lo,paralhesnãopermitirabusardasuaforçaeparaoscoordenar,com vistaa

alcançarosfinssuperioresdosindivíduosedaNação.

CONCLUSÃO

Dezanosdepois:1926-1936

Àsalmasdilaceradaspeladúvidaeonegativismodoséculo,nóstentamosrestituiroconforto

dasgrandescertezas.NãodiscutimosDeuseavirtude;nãodiscutimosaPátriaeasuaHistória;

nãodiscutimosaautoridadeeoseuprestígio;nãodiscutimosafamíliaeasuamoral;não



discutimosaglóriadotrabalhoeodeverdetrabalhar.

Seafénãoéumamentira,éumainexaurívelfontedevidaespiritual;mas,secomovirtudeelaé

um dom deDeus,nósnãocompreendemosnem queseaimponhapelaforça,nem queexista

vantagem em contrariarasuaacção.NodecursodaIlistória,viu-semuitasvezesOprograma

degovernosouEstadosestenderàsalmasainquietudedodespotismoedestruirnelaso

germedafé.Empreitadasem glória!Otempopassa,reparam-seosestragos,reconstituem-se

asigrejaseoculto,masnãosepodem fazerressurgirasvirtudesquenuncamaisforam

praticadas,nem evitaratristedesolaçãodasalmasqueperderam um mundo.

Postoàparte,individualmente,socialmente,ovalorintrínsecodaverdadereligiosa,nóstemos

necessidadedeabsoluto,enãovamoscriarpelasnossasmãos,doseiodascoisas

contingenteseefémeras,oqueexisteforaeacimadenós,nem fazerdeviarparaoEstadoa

funçãodedecretaroculto,dedefinirosprincípiosdamoral.Estaatitudelevou-nosaconsiderar

oPodercomolimitadomoralmente,evaleu-nosnãocometeroerroouocrimededivinizaro

Estado,aforça,ariqueza,atécnica,abelezaouovício.

Penetradosdovalor,danecessidadenavidadeumaespiritualidadesuperior,sem terde

conhecerasconvicçõespessoais,aindiferençaouaincredulidadesinceras,nósrespeitámosa

consciênciadoscrenteseconsolidámosapazreligiosa.NósnãodiscutimosDeus.

NósnãodiscutimosaPátria,querdizeraNaçãonasuaintegridadeterritorialemoral,nasua

plenaindependência,nasuavocaçãohistórica.Existem-nasmaispoderosas,maisricas,talvez

maisbelas,masestaéahossa,ejamaisfilhodebom coraçãodesejouserofilhodeoutramãe.

Deixemosaosfilósofoseaoshistoriadoresodesenvolvimentodecertosdevaneiosrelativosà

possibilidadedeconstituiroutrasaglomeraçõesdepovosoumesmonoquedizrepeitoàs

vantagensmateriaisdeoutrascombinaçõesqueahistórianãocriououdesfez;noterreno

políticoesocial,paranós,Portugueses,quesomosdehojeevelhosdeoitoséculos,jánãohá

agoraprocessoarever,debateaabrir,vastidãodesoberaniaoudeterraquenossejapesada,e

estamosdecididosaalijarfatigadosouincrédulos.

Colocamossem temoronacionalismoportuguêsnabaseindestrutíveldoEstadoNovo:primo,



porqueéomaisclaroimperativodanossahistória;secundo,porqueéum factorinestimávelde

progressoedeelevaçãosocial;tertio,porquesomosum exemplovivodafiguracujo

sentimentopatriótico,pelaacçãoqueexerceuem todososcontinentes,serviuointeresseda

Humanidade.Vocaçãodemissionáriosepôdechamaraestatendênciauniversalista,

profundamentehumanadopovoportuguês,pelasuaespiritualidadeepeloseudesapegode

interesses.Em casoalgum essatendênciatevepontodecontactocom ointernacionalismo

suspeitodehoje,quetendeaabaterasfronteirasparaestenderassuasàcustadosvizinhos.

NósnãodiscutimosaPátria.

Nósnãodiscutimosaautoridade.Elaéum factoeumanecessidade:nãodesapareceanãoser

parasereconstituir,nãoseacombateanãoserparaadepornoutrasmãos.Elaéum direitoe

um dever,deverquesenegaasimesmosenãoseexerce;direitoquetem oseumelhor

fundamentonobem detodos.Eétambém um dom magníficodaProvidência,poissem ela

nem avidasocial,nem acivilizaçãohumanaseriam possíveis.Apassagem dainfânciaàidade

dehomem,daignorânciaaoconhecimento,dosinstintosàvirtude,dabarbárieàcivilização,éo

frutodoesforçopersistentecontraainércianatural,éacoroadeglóriadaautoridade.A

organização,adefesadosinteressescolectivoseaconciliaçãodosinteressesindividuais,a

ordem,apaz,adefiniçãodosfinsaalcançarpeloagregadosocial,apreparaçãodosmeios

necessários,oimpulsonosentidodomelhorsãoaindaasuaobraeoseufruto.

Nafamília,naescola,naigreja,nafábrica,nosindicato,nacaserna,noEstado,aautoridadenão

existenuncaparasimesma,masparaosoutros;nãoéumapropriedade,nãoéum fardo.As

suasvantagensestãonaproporçãodobem queelaordenaedafidelidadecom quese

executam assuasordens.Comooerroépossível,asuaacçãodevepoderserapreciada,mas

hámenosdesvantagensem nãosedeixarcriticardoqueem nãosefazerobedecer.Nósnão

discutimosaautoridade.

Nósnãodiscutimosafamília.Oshomensnascem nela,asgeraçõesaíseeducam,aíseforma

opequenomundodeafectossem osquaisohomem dificilmentepodeviver.Quandoafamília

sedestrói,destrói-seacasa,destrói-seolar,desprendem-seoslaçosdeafinidadeparadeixar

oshomensfaceaoEstado,isolados,estrangeiros,sem laçosedespojadosmoralmentede

maisdemetadedesimesmos;onomeperde-se,torna-seum número,avidasociallogotoma

um diferenteaspecto.

Aconteceumuitasvezes,em épocasturbulentas,entreguesàsoberaniadosinstitutos,queos

laçosdafamíliaseafrouxaram,quedesaparecem aintimidadeeopudor,quesoçobraram a



autoridadedospaiseorespeitodascrianças.Masonossotemposóviuerguer-seem teoria,

comociênciaecomoprogramadeEstado,oqueeraconsideradoatéaquicomoum

descaminhopassageiro.Anaturezaretomaráosseusdireitos,easociedadecivilveráumavez

maiscomoasuamoral,asuaconsistência,asuacoesão,dependem directamentedamoral,da

consistênciaedacoesãodoagregadofamiliar.Afamiliaéaorigem necessáriadavida,fonte

deriquezas,estimulantedosesforçosdohomem nalutapelopãodecadadia.Nósnão

discutimosafamília.

Nósnãodiscutimosotrabalho,nem comodireitonem comoobrigação.Nem comodireito,

porqueissoseriaobrigaraquelesquenãotêm maisqueosseusbraçosamorrerdefome,nem

comoobrigação,porqueissoseriaconcederaosricosodireitodeviverdotrabalhodospobres.

Porqueédelequesealimentaavida,queprovém ariquezadasnaçõesederivaaprosperidade

dospovos,otrabalhoéumaglóriaeumahonra,com diferençasdeutilidade,umadiversidade

devaloreconómico,mascom umaidênticadignidademoral.

AProvidênciadeu-nosodom detornarotrabalhonecessárioe,felizmente,pormaisquese

progridaepormaisqueseacumule,serásemprenecessáriotrabalharparaviver,senãoos

homensmorreriam deaborrecimento,numaatmosferadevício.Se,mal-gradoesta

necessidadeeestedever,sechegaporvezesaumasituaçãoem queunssãocondenadosà

inactividadeparaqueoutrosvivam,éporquenósnãoorganizámosbem avida,ounão

conhecemososegredodeorganizá-lamelhor:écontrárioànaturezadascoisasqueotrabalho

deixeem algumacircuntânciadeserfactorderiquezaparaseconverterem fontedemiséria.

Aconteceporvezesqueoshomensnãocomprendem abenfazejadisciplinadotrabalho;

revoltam-secontraelaepretendem viverdasriquezasacumuladas,consumindo,comoas

abelhas,osfiosdoseumel.Loucamente,amultidãopoderiaproclamarodireitoàpreguiça:

issoseriasubmeter-seàescravaturadafomeedamiséria.Nósnãodiscutimosotrabalho.

Assim estãoconstituídososfundamentosdosgrandespilaresdoedifícioeestãoconstruídos

apaz,aordem,auniãodosPortugueses,oEstadoforte,aautoridadeconsiderada,a

administraçãohonesta,assim estãorevivificadosaeconomia,osentimentopatriótico,a

organizaçãocorporativaeoImpériocolonial.

Epodemosperguntar-noscomoissofoipossível.



*********************





-MeusSenhores:

Estapequenareuniãodestina-seadaralgum relevoàentradaem funçõesdanovacomissão

executivadaUniãoNacional.Aproveitareioensejoparacurtaseligeirasconsiderações,não

antesporém decumprirdoisdeveres:primeiro,apresentaraexpressãodosmeusmelhores'

agradecimentosaosqueatéhápoucosuportaram oen:cargodedirigi-la.Fizeram-noem

períodoexcepcionalmentedifíciledevemosestar-lhesgratospeloespíritodededicaçãoede

sacrifícioreveladoem todasascircunstâncias,mesmoasmaisadversas.Segundo:

cumprimentaranovacomissão,edizer-lhedanossaplenaconfiançanasqualidadesde

inteligênciaedetrabalhodosseusmembroseassegurar-lhetodooapoioparabem se

desempenhardasuamissão.Nãoesqueçoquetodostiveram desacrificarmuitodassuas

comodidades,gostosepreferênciaspessoaisequeoDoutorMarceloCaetanoexpressamente

seofereceuparaabandonarapastadasColónias(ondepoderiaporalgunsanosilustraroseu

nome,servindooImpério)com ointuitodetrazerparaestecampoaslargaspossibilidades

tantodasuainteligênciaecapacidadedetrabalhocomodasuafénosdestinosdaRevolução

Nacional.Ofacto,certamenteinédito,mereceriacomentários:entrenós,traduzointeressedo

períodoqueatravessamoseovalorpráticodaacçãopolíticaadesenvolver.oMuitosterãoido

maislongenassuassuposiçõeseprevistolargopassoem frente...paraanegaçãodoque-

temossido,quandopretendemosapenasalargar,reforçar,consolidar,nainteligênciaeno

coração-dosportugueses,agrandefrentenacionalqueatéhoje,melhoroupior,nostem

permitidodedicar-nosaoexelusivoserviçodopaís.Poroutraspalavras:mantendoafeiçãoanti

-partidáriadoregime,temosdevalorizarpoliticamenteaobradagovernação.Resume-senisto

tudooquehei-dedizer.

Nosúltimosmesesaimprensamundialtem dedicadoalgunsartigosàsituaçãoportuguesa:

masdoquemepassoupelosolhos,exceptuandomeiadúziadeestudossérios,osrestantes

nãomepareceutrazerem qualquercontributoàcompreensãoestranhadasnossascoisas.'

Limitam-searepetir-seunsaosoutroseváriosrepercutem eom fidelidadeoecodosobreiros

desocupadosdaoposição..Istonãoquerdizernadasenãoqueomundopolíticosealimenta,

além damedida,decertonúmerodeclichésedecertonúmerodefrasesfeitasem quenãose

consegueencontrarsentidoqueseentenda,expressãoderealidades,vidaouguiaparaaacção

políticaousocial.

Paraalgunscontinuamospoisàseruma«ditadura»apoiadanum «partidoúnico»,sem

embargodaexistênciadeumaConstituiçãoplebiscitada,doChefedoEstadoeleitoporvoto

directodopovo,dafunçãolegislativacompartilhadaentreoGovernoeumaassembleiaeleita,

dopoderjudicialindependente,dogovernonaexclusivadependênciadoPresidenteda

República,comoem todosospresidencialismosamericanos.Elitambém em artigos,entre



compungidasesarcásticas,bastasalusõesaoembaraço,àperplexidade,àsdificuldades«para

sairmosdaactualsituação».Masnãodesejamossair;pretendemosficar.Esomosnósquem

perguntacomovaisairdasituaçãoem queseencontraamassadosnossoscríticos.

Porqueoproblemaéeste.AEuropa—epodemosdizercom segurançaomundo—tem diante

desiduasgrandestarefas:umaadareconstruçãomaterialemoral,impostapelasruínase

desperdíciosdosanosdeguerra,aqualexigiráordem,trabalhointenso,direcçãoeconómica;

outra,adaintegraçãonoEstadodemassas-àcadamomentochegadasàmaioridadepolítica

ousocial,sem prejuízodaquelesvaloresquedãoelevaçãoesentidoàvidadacolectividade.

Qualquerdestastarefas—easduasporacréscimo—exigeum Estadoforte,suficientemente

expressivodaconsciênciadaNação,independenteesobranceiroaosinteressesparticulares,

degrupo,classeouseita.Éesteocaso,enãotemosagoramaisqueperguntarseem geralse

estáapetrethadopoliticamenteparasemelhantetrabalho.

Asmonarquiaseasrepúblicasquesedesfizeram ourestabeleceram,aspaixõesquese

desencadearam,asconstituiçõesqueapenasseesboçaram oupuzeram em vigor,aseleições

acreditadasoususpeitosas,ospartidoscriadosousub-divididos,osprogramasde

compromisso,oselencosdetransição,osgovernosparalizadospelaslimitaçõesdasuaorigem

ouformação,ascombinaçõesparlamentaresoupartidáriasàmargem oumesmocontraas

indicaçõeseleitorais,aconstantesubstituiçãoouausênciadeconceitos-basesãoaparelhagem

políticaadaptadaàsnovasnecessidadesouapenasossinaisdedecadênciadesistemasque

oraasiprópriossecontradizem paraagir,oraseabandonam impotentesaosefeitosda

dissolução?Paranósnãoéduvidosaaresposta,masàlongapermanênciadecertoquadro

políticocriouhábitosqueparecem nãopermitiràmaiorparteconceberregimesem quea

existênciadepartidosnãosejapeçaessencial.Daíaestranhezasenãoascríticas.

Reconheça-seofactosociológicodedivergênciasdeopiniãooudeoposições—sóaRússia

realizouomilagredaunanimidadenacionalaoredordossovietes;masdoreconhecimentodo

factoatéàpossibilidadedesistemáticaepermanenteorganização,daquiàformaçãode

partidoscomoórgãospolíticosedepoisàstentativasdeadmissãodestescomoórgãos

constitucionais,élongoOcaminhopercorridoetodo,aomenosnospaíseslatinos,nadirecção

doenfraquecimentodopoder.Em muitoscasosoEstadonãoédetentordepoder;noutroso

poderexisteforadoEstado,aseuladoouem competiçãocom ele.Nãojulgoquetalsituação

correspondaàsnecessidades.

Opartidoúnico,conduzindoaototalitarismodoEstado,estáclaramenteforadanossadoutrina



edanossaéticapolíticacomoérepudiadopelaconsciênciamundial,Poroutrolado,alógicae

atéajustiçaimpõem ouumaorganizaçãodeEstadoem queopartidonãotem funçãoouo

reconhecimentodetantosquantososideaisouinteresses,transitóriosouduradouros,queseja

possívelorganizar,com capacidadeounãodeentrarnaformaçãodeum órgãorepresentativo.

Masestaúltimaconclusãopormaislógicaqueserevele,começajáanãoseradmitida,em

nomedanecessidadegeraldegovernoseficientes,pelosmesmosdefensoresdosprincípios

queaimpõem.Assim vaiomundosem atinarcom aformacomohá-desergovernado.

II

Nóssentimosem Portugaltodasasdificuldades“lógicasepráticasprocedentesdofactodeo

regimenãoteraindaconcluídoàsuaevolução.Estaexigirianãosóotrabalhocompletoda

organizaçãopréviadetodasasactividadesnacionaiscomoum períododeestabilidade-

internaeexternaeaausênciadedificuldadesdetodaaordem quetêm sidoopesadelogeral.E

aindaqueavidainternadecadapaísnãoconte—ounãodevacontar—navidainternacional,

todoscompreenderãocomoaexacerbaçãodaspaixões,adisputadosinteressesedas

influências,otumultoideológicodosúltimosanosnãoserevelaram propíciosaocomplemento

decertasreformasconstitucionais.

Istoéassim porforçadascoisas,masofactotem-nosimpostoumaespéciedecompromisso

entresistemaselógicasopostoseanecessidadederecorrermaisdoqueseriaderazãoaum

eleitoradodetipoindividualista,sujeito,comotodasasmassaseleitorais,àinfluênciade

factoresestranhosàpuraconsciênciadointeressenacional.NãosóaeleiçãodoChefedo

EstadoqueénaConstituiçãoportuguesaachavedetodoosistema,setem derepetirem prazo

certo—curtoparaonossodesejo,longoparaosacrifíciodequem exerceomandato—comoa

AssembleiaNacionaleoutrosórgãosdaAdministraçãosãodependentesdorecursoaeleições

domesmotipo.

Nestascircunstânciasnãojulgohaverformadeeliminartodososriscosoudeevitartodasas

másconsequênciasdalutanesseterreno.Oquemepreocupaacima,detudo,edevepreocupar

-nosatodos,énãosetratarnocasopresentedeescolherentrepessoas,todassupostas

portuguesasepatriotas,masentreprincípiosquenofundosãoaNaçãoouopartido,aNação

ouosinteresses,aNaçãoouaspaixõesdequeelamesmaseriavítima.Depoisdevinteanos

dedoutrinaçãoedeexemplificaçãodeum Estadonacional,detodoseparatodosos

portugueses,temosvistocomopersistem antigoshábitosmentais,velhasposiçõesouatitudes

departidoeguerracivil.Nodescalabroem queseencontraomundo,nafaltadegrandes

orientaçõesdoutrináriasquedeforaacreditassem outrasideiaseprocessosdogoverno,

nalgunscasosporespíritooposicionistaapenas,vê-sequealgunsportuguesesnãoencontram

outrocaminhoouactividadepossíveldoqueagitarassuasantigasfórmulas,esvaziadasde

sentidopelotempo.Nãosóem Portugalressuscitam mortos;masentrenós,esem qualquer



intuitodecrítica,parece-mequenem mesmotem “havidoocuidadoderenovaroguarda-roupa,

istoé,osdiscursos,asdiatribes,asfigurasderetórica.Eosmesmos,precisamenteos

mesmosquepartiram ascarteiras,nãopuderam governarquandoeram governonem deixaram

governarquandoeram oposição,pretendem voltaraS.Bento,seopovooseleger;ah!mas

agora,pésjuntos,mãosnosjoelhos,olhosbaixos,arrespeitoso,muitobem comportadinhos...

Ospovosnãotêm memórianem paraobem nem paraomal,énãoselhesdáderepetiras

mesmasexperiências,nabaldadaeinfundadaesperançadequeascoisassepassem deoutro

modo.Porissonosincumbeavivaratéaocansaçoarecordaçãodostemposem queaNação

foisacrificadaàviolênciadaslutaspartidáriaseconvenceratodosdeque,seimportam os

homens,aindamaisimportam osprincípioseosprocessosdegoverno.

Oshomensreagem em geraldamesmaformaem idên'ticascircunstâncias.Elesambicionam

opodereseopoderéogalardãodavitória,purificadanaágualustraldásurnas,

independentementedefinalidadepatrióticaoulimitaçõesmorais,alutapodearrastaratodos

osextremos,porqueporáem jogotodasaspaixões.Anossahistóriapolíticahávinteanos

paratrásexemplificaeabundantementecomprovaaminhatese.

III

«Regimesem partidos»—equivalea«governosem política»?Aperguntapareceociosaeno

entantoarespostanecessitadealgum esclarecimento.

Quandohásemanaschameiaatençãopara-arelevânciadofactorpolíticonomeioportuguês,

pretendienglobarnessefactoroqueimportaàorganizaçãodopodereàscondiçõesde

eficiênciadaactividadegovernativa:estavaforadomeupropósitoedoandamentodasideias

expressasconsiderartambém aagitaçãodavidapolíticacomoessencialounecessáriaà

resoluçãodosproblemasnacionais.Receioquesehajam tiradodeduçõesextremasnum ou

noutrosentidoequalquerdelasviciosa.»

Chamaremos«governo»àdirecçãosuperiordeumacolectividadenacional,direcçãoquese

exercepeladefiniçãodosobjectivosaalcançarepeladiáriaresolução-dosproblemasem que

osmesmosobjectivospraticamentesedesdobram.Chamaremos«política»oconjuntode

meiosdenaturezaindividualoucolectiva,pelosquaisaconsciênciapúblicaélevadaaum



estadodeadesãoousimplesconformidadecom aquelesobjectivosecolaboracom oPoderna

suarealização.

Aindaquandoogovernotrabalhasseexclusivamentecom baseem conclusõesdasciências

positivas,nãosujeitasadiscussão—oquenãoserájamaisocaso—apolíticateriasempreo

seulugarnaconduçãodassociedadeshumanasparaobteraobediênciavoluntáriados

homens,aadesãodoseuespírito,aforçadoseuapoio,ocontributodosseussacrifícios.

Evidentementequenestesentidoapolíticaseriatantomaisindispensáveleactivaquantomais

nosaproximássemosdofuncionamentodeum regimeidealdeopinião.

Estanotadeixacompreenderum dosmotivosporquedesde1926oshomensdoregimese

deixaram absorvernastarefasdogoverno,eapolíticafoiem geral-Subalternizadaentrenósa

outraspreocupações.Oabatimentoedecadênciadopaís,ocansaçodaslutaspolíticas,os

sucessivosmovimentosquerevelavam ouestadodeinsatisfaçãopermanenteoudesordem

endémicanasociedadeportuguesa,acarênciadaautoridade,ainsuficiênciadaadministração,

aurgênciadesoluçãodemuitosproblemas,oapoioostensivodaforçaarmada,tudosetinha

conjugadoparatornarpossívelequeridodageneralidadedoscidadãos,aacalmia,um período

longodetrabalhointenso,deverdadeirogovernodopaísdesgovernadoqueéramos.Daquia

actividadefebrilquefezdestaépocaumadasmaisférteisem realizaçõesdetodaahistória

portuguesa—actividadesalvadora,exclusivamenteprosseguidanoterrenonacionalmas

bastantedesacompanhadadeacçãopolíticacorrespondenteàsuaimportânciaedificuldade.

Eraóptimo,seoshomensfossem diferentes;não0tem sidoporserem comosão.

Enoentantonãohaviadúvida,nem aindahojeashá,acercadafinalidadedaRevolução

Nacionalcujomovimento,sealguém pensoupoderlimitar-seaumagrandearrumação

administrativa,cedodeulugaràconvicçãodoqueestamesmanãopoderiaficarassegurada

sem areformapolítica.Etemosdeconfessarque,pordemasiadamenteabsorvidosem

resolverproblemas,algunsdosquaisforam sem resultadoprogramadetodososgovernos

anterioreseaspiraçãodemuitasgerações,nãosedeuaotrabalhodedoutrinaçãopolítica,de

organizaçãoeformaçãodaconsciênciapúblicaaquelaatençãoquemerecia.Possodizê-lo,

porquedevoconsiderar-meum dosprincipaisresponsáveis.

Acrescequeomundovivenumaépocadesofrimento,mastalvezaindamaisdeinsatisfação

quedesacrifícios.Estessãocertamentepesadoseoseupesonãorecaiigualmentesobre

todos.Masosdesejosimoderados,amiragem dafelicidadepelariqueza,aânsiadecoisas

novasoudesconhecidas,asofreguidãodegozo,aambiçãodoinacessível,ainstabilidadedas

ideiasesentimentos—tudoissoparececaracterizarumaépocadoentiaeacarretará

dificuldadesparaasquaisconvém estarprevenido.

Nãofalandoporém decausasgeraisesódoqueespecialmentenostocaenopresente



momentomaisnosaflige,sabemosaindaqueanossalegislaçãodeguerra,sobretudono

respeitanteaoabastecimentopúblicoeaocondicionamentodasactividadeseconómicas,pesa

duramentesobreopovo,enósnãotemosoutrodesejoalém deirmosrestabelecendoàmedida

queforpossívelumaliberdadesaudável.Aguardamosapenasarealizaçãodecondições

convenientesparaqueoremédionãosejapiordesofrerdoqueomalquesedestinaacurar.,

IV

Aludiàscáusaspermanentesêocasionaisquejustificam eimpõem comonecessárioda

nossaparteseintensifiqueaacçãopolítica.E,explicadososmotivosdeonãotersidoantes,

pensoterdeixadocompreendidoque,sendoaboapolíticacondiçãodeestabilidadeéeficiência

dagovernação,sehá-deem todoecasodesenvolverdemaneiraanãoprejudicá-la.Éprecisa

estareserva,porqueosinteressesdaNaçãotêm em simesmostalvalor,delesderivatãoforte

imperativo,queem concorrêncianãopodem deixardesobrepor-seaoutrosmenosqualificados.

Aparteisto,sobrequeum partidáriopoderiahesitarmasqueonacionalistatem como

subentendidoem todaaacçãopolítica,osquetemosamoràobrarealizada,anoçãodosriscos

actuaiseaperfeitainteligênciadosprincípiosestamosdecertoconvencidosdequenão

podemosadiaromomentodedaraestaobra,senãomaiscarinho,um esforçomaior.|

Nãoéparaaquiexplicarcomo,em quedomínioseporquemeiosvaiserintensificadaanossa

acção.Bastadizerqueomesmopensamentoinspiraráatodoseguiaráosnossosactos.

PretendemosqueestagrandefrentepatrióticaqueéaUniãoNacionalsealargueeconsolide

pelaboavontadedosportuguesesaosquaisaliássenãotem pedidosenãoosacrifíciodoque

poderiadividi-losparatrabalharem unidosem proldaNação.

Vinteanosdepazeprogressoacreditam osistema,maugradoassuasdeficiênciase

imperfeições,eoconfrontocom osvinteanosanterioresdeviaserbastante(senãoforao

orgulhodoshomens)parademonstrarpelaexperiênciavividaquãofecundaéaunidadee

comoseservemalopaís,reincidindocontraasuasaúdemoral,noquepodemoschamaro

pecadodadivisão.Quetenebrosasalgumascausas,eligações,edependências,epropósitos!

Quefúteisalgunsmotivossobrequesemovem pequenosgrupos—moinhosdeventoque

moem areia!Poistemosdedar-lhesbatalha,decididamente,decisivamente,pelaNação,por

nóse...atéporeles.




